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Refresca . 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profilactico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

insista n'este empacotamento origina! Schering. 

   



    

Os Novos Aperfeicoamentos 
Eis a lista dos aperfeiçoamentos a admirar nos automoveis Dodge 
Brothers— triumpho ininterrupto em doze mezes de progresso technico: 

Novo eixo motor de cinco chumaceiras 
(em substituição do typo de tres chu- 
maceiras). « * Novo systema dearranque 
e iluminação de dois orgãos (em substi- 
tuição do typo singello). + * Purificador de 
ar de feitio aperfeiçoado. * * Alavancas da 
ignição e do regulador de borboleta acima 
do volante, para mais conveniencia,  « 
Assento supplementar no Roadster de 

Sport * * Novas linhas, mais graciosas, da 
carrosseria, + * Novas côres, lindas e 
vistosas, da pintura. * * Consteucção aper- 
feiçoada toda de aço da carrosseria. * * 
Visão mais ampla para a conducção. * * 
Iluminação indirecta do taboleiro de in- 
strumentos nos typos De Luxe e Sport. * r 
Muito mais commodidade de andamento. 
** Funccionamento do motor ainda mais. 
suave e silencioso. 

  

Mais belleza, mais commodidade e extrema suavidade e silencio, 
por preços que nenhum automobilista pode agora desdenhart 

BERNARDINO CORBBA, La. 
SECÇAO DE AUTOMOVEIS 

LISBOA--= PORTO - LOANDA 

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS 
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ILUSTRAÇÃO 

HISTORIA DE PORTUGAL 
POR 

Alexandre Herculano 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

  

  

em 8 volumes no formato 12><18, Impressos em esplendido papel, publicando-se um volume mensal 

A SAIR EM MAIO O VOLUME | 

Por assinatura : º Pasamento aos tomos faculta a quem o desejar, a acquisição desta 
=> obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. 

    

Preços em brochura: “entinentee llhos imnbimm Escudos 10$00 do somo, cada volume; 

COLONIAS PORTUGUESAS 
PAGAMENTO ADEANTADO 

Incluindo porte, embalagem e despesas de cobrança, etc. 

| 

Depois de publicados os 8 volumes, só se venderá $ | 
a Obra completa pelo preço de Escudos 8 (0) (0) 0 À 

Os pedidos de assinaturas devem ser dirigidos aos Editores 

Livrarias Alllaud e Bertrand — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA +  



      

  

Mais uma opinião valiosa a respeito dos produtos 

SHELL 
Transcrição do telegrama do célebre AZ italiano 

' Marquez de Pinedo 
Mod, vam sima 

CoMPAGNIA ITALIANA Dei CAVI 4 

Selegramma 

Ricevuto: ore !c$= data 3 3 

    

  

0 NAFTA BENOVA =» — 

    

  

BENOVA HAVANA 44-17=< ITALCABLE « 

RIFORNIMENTI BENZINA SHELL RISULTARONO FINORA 

PIENA SODDISFAZIONE PER. GUALITA ET PER ECOELLENTE 

ORGANIZZAZIONE = DEPINEDO : 

     

  

NDO 1 MODULI DELLA COMPAGNIA, CHE 1 
ON POTETE PROSURARVI TALE MOBULL AN 

TELEGRAFATE «via ITALCABLE. 
«via ITALCABLE.: OvVt) 
MFALEABAR» 1 INDICALIO: ALCABLE. vai E SEMPRE GRATUITA 

TRADUÇÃO! 

    

SO GA” STAMPATA L/INDICA- 
ENDO VOL STESSI LE PARO. 

    

Os reabastecimentos da Gasolina SHELL deram até agora resultados plenamente 

satisfatoríos tanto em qualidade como pela eficlencia de organisação — De Plnedo. 

SHELL 
GAZOLINA — PETROLEO —- OLEOS 

Os produtos SHELL encontram-se em todas as boas garages 

THE LISBONSCOAE Ss OIESRUELTCS 
Rua do Crucifixo, 49 — LISBOA ; 

Depositários em todo o Pais 
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O Melhor Brinde para Creanças 
EDIÇÕES ILUSTRADAS 

te-     
  
    

A 

g Ro- 

     
          

       
    
     

        

   

Cada ” Cada 
volume, bro- > volume com 
chado esc. 6$00 encadernação es- | 
Gom encadernação É | pecial e de luxo | 
especial esc. IOS00 &. |» Escudos [2$00 

Pedidos aos editores: 

Livrarias AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA



  

  

  

     

        
      

=n Para que estas com esse ataque 
de nêrvos! Tarece-me que Trouxe 
Tudo o que me pediste!, 

| |-« Esqueceste o Magazine Bevtrand !,       

  

Os 

autenticos 

Saes de Frucios 

“SIGLA” 
os unicos que não amargam, nem 
Irritam e são superiores aos seus 
similares. 

     

      
    
     

        

Vencem-se nas boas farmacias 

Exilam esta marca 

B, das Bacalhoeiros, 121, 2.º 
LISBOA 
7.0. 268   

ILUSTRAÇÃO 
  

  

TWT. Ss. F. 

ACUMULADORES O L D H AM 
Especialidade para telefonia sem fios. 

Uma bateria ingleza da mais sombria construção 
Entrega Imediata 

REPRESENTANTES PARA PORTUGAL 
GILMAN & GILBERT, L.* 

Rua da Prata, 130— LISBOA 
TELEFONE C 316 
  

  

  
SIEMENS— 
“PROTOS” 

ai 

  

       

  

ano Speas A 

O Aspirador de Pó Siemens-“Protos” 
obteve o 1.º PREMIO 
em prova de qualidade 

O melhor e mais perfeito em todos os sentidos 
Consumo por hora 150 vatlos 
25 centavos aproximadamente 

Preço Escudos 900800, completo        



  

    

  

   
     

      
   

              

Ê PARA O CABELO 
a PHOSPHATINE FALIERES À | um mec mer iomaes od 
o mais recommendado para as creanças desde a idade FRASCO GRANDE 24500 FRASCO PEQUENO. 17500 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 

  

e durante o periodo da crescido. VENDA POR GROSSO 
Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos Agentes depositarios: J. DELIGANT Lie 

convalescentes. pes a dadas HO tie g 

  

  Maison CHABSAING (G.PRUNIER & C%),6, five de la Tachario, PARIS, 15, RUA DOS SAPATEIROS — LISBOA | 
  

  

BRINDES 
a toias as nossas Exmos Cllentos 

É bINDOS BALÕES 
HOS BÉBÉS 

Compras directas nos principais centros fa- 
bris da Europa. Sortido deslumbrante das 

ULTIMAS]| NOVIDADES 
de Paris, Londres, Berlim, Suissa e Lion. | 

“Preços de verdadeira sensação | || 

  

       
   

  

    
  

   
   

  

Só: puto vemdta LEA E 
MAGAZINE tg 

E: BERTRAND N 
Na administração da “Ilustração”, Rua Anchieta, 25, compram-se ex 

plares, em bom estado, do n.º 28 a Escudos 10800, cada, 

õ 

   



ILUSTRAÇÃO 

nO rasa 
unicos agentes oficiais 

OREY, E. 
Rua 24 de Julho, 42—LISBOA-— Telefone: Central 97 

  

IMPORTANTISSIMA BAIXA DE PREÇOS 

Turismo de 5 lugares: Sedan de 5 lugares: 
14.500$00 18.500$00 
  

Tractor: 14.800$00 
  

  

Camionete 1000/1500 k.” ' Gamion 2000/2500 k.” 
11.750$00 20.000$00     
  

Todas as unidades “FORD” são munidas do vaporisador Holley, 
para poderem trabalhar a Petroleo, 

tornando-se os carros mais economicos da actualidade 

OR EY R DA tem actualmente o maior stock de peças 

E) q “FORD”, autenticas, do Paiz 

Ninguem compre sem con- da para evitar adquirir 

sultar o unico agente oficial Orey, E. peças falsificadas 

Material agricola Ferguson e Moline 

Fabrica de Carrosseries para Camions e Camionetes 

Caixas de quatro velocidades Ruckstell para carros e camions “FORD”  



ILUSTRAÇÃO 

  

    
  

a gazolina 
que inspira 
confiança 

  

VAC UUM, OIL COMPANY       
“Mobiloil 
Guie-so pela nossa tabela de recommendações  
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A BAPALHA DE FLORES NA AVENIDA DA LIBERDADE 

PROMOVIDA PELO SR GOVERNADOI CAVIL DE REALIZOU-SE NO DOMINGO, 5 DO CORRENTE, UMA BATALHA DE FLORES NA AVENIDA DA LIBERDADE, 
   DAS INSTITUIÇÕES DE DESEFICÊNCIA PARTICULAR DA CAPITAL 

a e 9 
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esta quinzena intercalase a Se- 
mana da Crianca, bom pretexto 
para divagar sôbre as coisas da 
educação. 

“Teremos o dia da Festa escolar, onde 
se exporão trabalhos manuais infantis e 
se exaltará o nobre desejo individual do 

izando-se também confe- 
es para adultos sôbre o 

amento e a higiene das crianças e os 
deveres dos pais para com elas; teremos 
depois o dia da Solidariedade Infantil, 
durante o q 

para fundar ou 
ão escolar e levar brinquedos 

equenos doentes e hospitalizad 
ontos haverá | 

no ão de histórias 
de material didá e à noite con- 

NES pne eodilios cbNra Gs ACER 
os da reforma da educação em Po 

. Depois virá o dia do Animatig 
ro, é o dia dos “Pequeninos e dos 

bri Si iádos, eo dia da Festa ao ar livre 
e da confraternização infantil, com dis- 
tribiiição de livros, e: |, merenda, 
e à noite reiinião de adultos 
lecimento de sociedades promotoras do 
aperfeiçoamento da educação e protecção 
à infância, nas respectivas localidades, 

Esta é a súmula do programa organi- 
zado pelos professores a quem se dev 
iniciativa da celebração, e o seu êxito 
depende, naturalment inteligência 
com que êsse programa seja compreen- 
dido por todo o pais, do carinho com 
que os seus numerosos executantes 0 re- 
bam e, sobretudo, da sinceridade com 

que o aceitem e exccutem. São actos ci- 
vicos, êstes, que perdem tóda a signific: 
ção e todo o interêsse, perante os ho- 
mens de bou-sontade, quando os deter- 
mina o simples E de macaqueação 
do que se faz «lá por fora», o mero d 
sejo de n: 

  

   

   
   

    

   
   

     
      

    

       
     

    

             

         

    

  

  

   

    

      

      

    

  

tico, que tudo estiola. mun 
talh: 

  

opiniito-pública devia pres 
ciativas destas a sua adesão e, mais ainda, 
o seu entusiasmo. Para isso convinha 
em primeiro lugar, que ela existisse, € 
dada esta premissa, que não estivesse 
prada men preocupada com os tal 

aina e o jôgo, ou distraída e 
da com as representações da Mou- 

raria, do Triste Fado e do Bairro Alto. 
E não me diga agora o te or, com as 
terrivel ironia, que 
e cooperação daquela vi senhora, 
interessando-a nos problemas educati 
seria preciso instituir, antes da Semana 

  

    

  

     
        

  
   

  

  

         

  

    

  

to 

  

      

da Crianca, o Més, o Ano, ou talvez o 
Século do Adulto. 
Concordo que a nossa opi 

precisa de ser educada, ou reeducada, 
“ot, mais seguramente, gerada na dor dos 
moralistas, dos reformadores sociais, dos 
poetas cívicos, e de todos os outros PF- 
nheiros Malucos que para aí andam a 
pregar no Deserto, pe ante o riso ou à 
indiferença dos respectivos camelos, 

Mas não esqueçamos que, por tóda a 
parte, à opinião pública vê na escola, em 
primeiro lugar, um desembargo fácil pira 
onde a boa mãe de familia manda o pe- 
queno traquina e barulhento. emquanto 
ela fic rrumar- 
«lhe o quarto e a pontear-lhe as meias: 
e, mais tarde, um instrumento mágico 

pécie de talismã que, por artes de ber- 
liques e berloques, transforma o menino 
em homem, e o encargo doméstico em 
fonte de receita. A escola, do ponto de 

s lamília, é uma surdina contra o 
barulho e uma camisa de fórças contra 
a agitação dos filhos pequenos: depois 
tem de ser apenas um passaporte que lhes 

entrar na vida prática os filhos cria- 
dad PSA Cones qa que os 
atures, filhos crescidos, a escola que os 
empregue. “Pirante isto, a opinião pú- 
blica não sabe nem quer saber de outra 
pedagogi 

Assim é, mais ou menos, por tóda a 
parte; o que diverge, segundo os climas 

ais, morais ou políticos, é outra coisa: 
existência, ou não existência, fora e 

acima da opinião pública, de uma orga- 
nização honesta do ensino nacional e de 
um idealismo pedagógico sincero, inteli- 
gente e militante. 

Já eu o disse alhures, mas convém re 
petio -lo: «lismola e escola. Aqui estã 
duas palavras que, não só rimam uma 
com outra, mas quási se confundem uma 
com outra, porque basta trocar-lhes uma 
letra para as transformar uma na outra. 
Pois essas duas palavras, tão parecidas, 
podem simbolizar sózinhas duas noções 
da vida social muito diferentes. Há paí- 
ses onde à escola é esmola, quando 

um ou inventam para dar de comer a 
parasitas e homens fracos, que se pintam 
ou mascaram de professores para ganhar 
a vida, é zem senão perder 
as vidas das crianças que lhes entregam, 
é de que só poderão fabricar futuros pa- 
rasitas, futuros pedinchões de esmola. E 

á outros países onde, pelo contrário, a 
esmola é esmola... quer di onde a 
generosidade dos ricos sabe criar mais 
energia e mais capacidade nos pobres», 

1º justo, pois, que se não deixe passar 

  

  

  

ido h úblic: 

  

    

  

    

  

   
        

  

  

   

  

     

      

    

  

   

       

  

  

   

   

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   

     

        

       
     

    

              

     

   

        

      

  

    
   

    
    

  

    a Semana da Crianca sem referêm 
agradecida aqueles grandes cidadãos po 
tugueses que nos últimos tempos. p 
doações ou legados Ee 
relevantes servi 
e ao futuro da nossa ? ria: 
Barbosa de Andrade, que torno: posse 
vel a fundação do Instituto de Roso 
ção Profissional de 
mente entregue à direcç: 
de Vasconcellos: o açorano J 
de Sousa que, tendo enriquecido nR 
rica do Norte, deixo 
lares em bencfio 

    

      

      

  
   

  
  

       
  

  

      

    

     
        

       
   

    

    

   
   

    

  

    

   
   

  

     
   

    

  

   

      gou ao Dr. Augusto Monjardino é 
importante de 1.500 contos, para se 
eluir o edificio da Maternidade de [á 

v.stes são grandes exemplos da es 
que pode transformar-se em escola 
quanto a praga da escola-esmola, a é 
dêsse mal, onde êle grasse ca 
riqueza moral e material de um 
E por fôrça que ser lenta e dificil, 

» bastaria uma Semana do Mesl 
E entranhar bem, na consciência 
na medula de certos professores de qj 
quer grau e de qualquer escol que » 
gresso, 4 riqueza ou a dignidade da nação 
estão principalmente nas mi 
zer, nas almas e nos corag 
mestres: que nenhuma rique; 
de instrumentos e instalações 
compensa ou supre a excelência mor 
intelectual de um verdadeiro educador 
e que não há no vasto mundo, por mi 
nários que sejam alguns dos Estados 
compõem, um único pais onde 9! 

fessor digno dêste nome possa ser 
como merec 

O verdadeiro mestre é por defini 
e por lórça. um sacrificado, porquel 
de ser um missionário, um após 
mártir. um pocta, um santo, é 
vez um artist 

e nela so — se satis 
diame de quem tr 

anças. é que há-de 
ima, mas não pode nai 

isso mesmo, Pp 
aplausos e ovações o criador da s 
pria beleza. 

Bem feitas as contas, negra és 
ingratidão vem a ser o único prémio 
bom mestre: mas êste não deve pensi 
e muito menos senti-lo, porque no dig 
que o sacerdote ou o artista sinta & 
como funcionário, a sua função: 
irremediavelmente prejudicada. 

    

    
      

   

            

  

  

    

    

   
   

       

      

    

    
  

  

Agostisno Di Campo
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CICLISMO 

    

   

    
   
   
   
   
      

     

  

    

41º VOLTA À PORTUGAL 

Iniciou-se em 27 do mês passado esta importante 
de ciclismo, organizada pelos nossos colegas 

Noticias e Os Sports. 

    

O número « 
achando-se 
que sc dedi 

corredores inscritos foi de 42, 
entados ne: 

  

prova todos os clubs 
   e desporto. 

É a primeira vi 
extraordinária prova, que tem por fim valorizar « 

n dúvida. 

ar votado 

  

que se realiza no nosso pais tão 

  

É ater rejuvenescer um desporto qu 
“dos mais 

dio abandono. 

    
    is e que entre nós parec 

  

   A partida dos corredores [er-se da Praça à 
Quês de Pomb 
Ferreiro do 

oa, sei 

  

indo Estes para O 

    

nbarcaram. 

  

    
  

O elellsta Augusto Saitos 

  
Os concorrentes. 

da Praça Mar: 
  momentos untes de fair 

de Pombal 

  

acompanhados sempre por 
portistas e am 

O número « 
tando uma ex 

na grande multidão de des-    
5. 

  

das esapes a percorrer é de 18, represen- 
ão de 1.058,500 metros. 

    

Como nota euriosa- 
de um ciclista côx 

dos pneuso, o qual 

a prova h 

  

registi 

  

a aparição 
    

  

ugusto Santos, conhe 

  

o pelo acôxo 
dendo inscrever, tenciona 

  

      
    

acompanhar Os que oficialmente tomam parte na prova. 
E cedo am falar ainda do sucesso desta pro: bo 

ponto de vistu desportivo, mas segundo nos consta, reina 

  

grande entusiasmo pelas terras onde os corredores teem 
de passar. 

Consta-nos igualmente que q organização dos controles, 
alojamento e wuxílio aos corredores, tem sido muito defi- 
ciente, o que é para lastimar, pois que sendo assim, arris- 
cam-se os organizadores a verem para 0 ano, sériamente 
prejudicados todos os seus esforços u ponto de eventual: 
mente não poderem repetir a prova. 

17
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À PRIMEI 

FÂNCIA EM 

TÊNCIA 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

 



ILUSTRAÇÃO 

REM ER 

NOLAR E 

NA SCIENCIA 

Sempre que, ao faúlhar mais vivo um rasgo 
de espirito, de inteligência ou de iniciativa fe- 
menina, se intenta reconhecer na mulher mê- 
rito de 
ou frivolo, em 

sua mentalidade, u incredulido 
quando 
rebatem sistematicamente a pretenção. 

E, por mais repetidas provas de valor intele- 
| que a mulher, ao longo de muitos séculos 

de constante evolução educativa, venha pres- 
tando à sociedade, ingressando como lutadora 
decidida e vitoriosa em todos os campos abertos. 
às explorações da inteligência e do esfôrço hi 
mano, o homem, o seu intransigente e galan- 
teador inimigo de sempre, recusa-lhe todo o 
aplauso, tôda a justiça, todo o apoio, desde que 
4 veja agindo para além da barreira delimitante 
da sua influência moral. 

E assim, enraizada no preconceito granítico 
dum parcialismo irredutível, a negativa do 
mérito intelectual feminino prevalece, dogmi. 
tica, cega, surda 

O tempo rola eras sôbre eras; o progresso 
ai desbravando, lento, mas firme, a intermi- 

estrada do passado ao futuro, e as de- 
monstrações do valor feminino, nas sciências, 
nas artes, na política e até mesmo nas agrestes 
pelejas sociais, sucedem-se, sempre num cres- 
cendo valorizante, — talvez porque êsse empe- 
nho de apoucar a mentalidade da mulher lhe 

  

    

eção fora do ciclo moral, sentime     
   

    e depreci 
ão a mordaz ironia da nega     

    etu 
    

  

  

  

  

   ná 

  

  

  

Mae Saleroi 

  

rabalhando 

  

  

  

Mme Curte no seu laboratório. 

empreste, afinal, calor estimulante ao esfôrço e 
lhe redobre a acuidade intelectual. E poucos, 
muito poucos espiritos libertos da coacção do 

consciências, 
concedem à mulher faculdades mentais e de 

io, equivalentes às do homem. 
Assim, quando, em face duma afirmação 

convencionalismo cravado nas 

  

   
a of     

inequivoca de talento feminino, é forçoso abas 
ter bandei y confu: da derrota ante a 

elogliência das provas confirmadas, ainda o sce- 
pticismo murmura. Não já para negar, porque 
lho não consente a evidência, mas para restrin- 
gir a importância da manifestação mental da! 
mulher que logra distinguir-se, à tacanhez de 
fenómeno esporádico, buscando-lhe a explica: 
ção numa pretensa aberração psicológica deses 
quilibrante de virtudes, qualidades e aptidões 
privativas do sexo. 

É opinião quási geral que a mulher embres 
nhada nos assuntos seientíficos, artísticos qu 
sociais é uma criminosa desertora do lar e da: 
família, 

Para a grande maioria dos seus comentadores, 
a mulher que aplica a sua inteligência na pere 
quisição de assuntos estranhos aos trabalhos 
e deveres da maternidade e do lar, ilude a su 
missão na terra, renega c deturpa as suas fin= 
ções naturais, transforma-se num ser híbrido, 
deslocado na vida, num elemento inutil, quando 
não pernicioso, na obra evolutiva da human 
dade. Perde, enfim, em feminilidade, sem ga 
nhar vantajosamente em sabedoria. 

Errada observação! 

Nem a mulher, qua 

    

    

      

      

   

  

      

  

    

do em riválidade com 6! 

homem no campo da mentalidade, lhe fica em 
pláno inferior, é, portanto, mal aprestada intes 
lectualmente para competir com êle, em iguals 
dade de circunstâncias, na prática das comples 
xas ocupações scientificas ou sociais, nem 
tampouco, quando, cedendo à vocação, abraça! 
os estudos superiores, abdica da sua feminilio 
dade- nativa e das suas naturais propensões 
psico-fisiológicas. 

A mulher-inteligente 

  

   

  

ieja' qual fôr o seu gram 

  

  



  

Mie Martlie Oui 

  

do veleiro sont 

  

de cultura, ou o ambiente em que a sua activi- 
dade se afirma, é sempre mulher. E quanto 
mais ela profundar os meundros labirínticos do 
suber, quanto mais o seu espírito se esclnrecer 
€ O seu cérebro se iluminar, tanto mais nitida- 
mente- compreenderá a sublime grandeza da 
“missão moral e social que lhe foi distribuida 
pelo Destino, desempenhando-a não como quem 
“arrasta um fardo incómodo e aborrecido, mas 
com a alegria dos apóstolos caminhando para 
a luz. 

Só aquelas que, dotadas de mediocre inteligên- 
“cia, estonteadas por uns laivos de falsa cultura; 
ileixam crescer na ulma o desprêso pelo encan- 
to, simplicidade, virtudes e aptidões femininas, 
elassificando-as pedantescamente de incompa- 
tíveis com a superioridade intelectual, 'se des-| 
locam espontâneamente do seu natural ciclo de 

ção. Só essas pobres enfêrmas de uma lamen- 
tável fobia de feminilidade se empenhum em 
transpor a barreira delimitante dos sexos, em 

“ mascararem-se de ânimo, gostos e aspectos va- 
Cronis... 

Às outras, não. As mulheres de espirito e 
cultura superiores, longe de se envergonharem 
do sexo a que pertencem, procuram, à fôrça de 
merecimento, de inteligência, de suber, res- 
Ratá-lo da grilheta de de u que um 
Eonvencionalismo errado e parcial o condenou, 
Quantas mulheres; que nas lápides do pas. 

ado deixaram impressas admiráveis afirma- 
ões de talento, quantas outras, que de entá 
para cá, até à hora presente em que as uspira 
ções de emancipação do espirito feminino se 
itensificam, poderiamos citar como exemplo! 
Que brilhante lista de nomes perpassariam, 

Como contas dum rosário de fé, ante 0 scept 
Eismo hostil daqueles — e são tantos !,..— que 
não querem conceder à mulher a faculdade de 
Se afirmar simultâncamente, com igual valor, 
no campo moral, scientífico, literário, artistico 
Ou social, sem desprestígio feminino ou fulên- 
cia de mentalidade. 

Carolina Michatlis de Vasconcelos, a cate 
“drática doutu e brilhante, considerada em todo 
9 mundo culto como a primeira humanista con- 
temporânca, era encantadora de singeleza, de 
carinhosa solicitude feminina, a dentro do seu 
far que ela sabia dirigir com rara habilidade e 
conhecimento dos afazeres domésticos. 

Maria Amália Vaz de Carvalho, essa inteli 
gência fulgurante, êsse talento literário que 
fanto enriqueceu as letras portuguesas, era 

a feminilidade cativante. A sua casa que 

   

      

  

    

  

   

      

   

  

    

  

  

  

  

   
    

  

    

    

    

   

    

    

      

   
   
   

    
    

   

    
   
    

   

     
   
    

    

  

   
   
   

    

    
   

cas suas companheiras, tripulantes 

  

dc pues o 

ela dirigia com atenta meticu- 
losidade, oferecia um admirá- 
vel exemplo de ordem, de cle- 
gância, de gracioso e impecável 
arranjo, como só um espírito 
muito feminino, muito apegado 
às pequenas cousas do lar, sabe 
estabelecer à sua volta. 

Madame Curie, a mulher de 
lustre, mundialmente 

; soube ser sempre, 
no remanso do lar, espôsa e 
ménagêre perfeita. Mto 
ne Sulerou, uma jovem enge- 
nheira francesa que, apenas 
contando 22 anos, mercê do 
seu talento e competência, de- 
sempenha na Societé des Li- 
qmes Telegraphiques et Tele- 
phoniques um lugar técnico in- 
vejado por muitos colegas do 

  

    

    

  

  

  

  

  

=A allonitas ancorada na ho 

  

de Negontoil 

sexo forte, & uma criatura sedutora de sim- 
plicidade e encanto feminino, cujas ambiçõs 

ILUSTRAÇÃO 

de futuro consistem em cultivar sempre a sua 
profissão, casar e tornar-se uma bôa mãe de fa- 
mília a distribuir carinhos e cuidados pelo seu 
lar é pelos seus filho 

Mme Faure Favier, a aviadora francesa que 
tão arrojadas provas tem dado do seu ânimo 
forte, da sua pericia como piloto, é na intimi- 
dade duma impressionante graça e simplici- 
dade feminina. 

Mme Suzanne Robert Schreiber que recente- 
mente obteve em França a vitória feminista da 
nomeação para secretária do partido politi 
radical, invoca como razão da sua lubuta social 
O argumento de ser mãe, de adorar tôdas as. 
crianças, e de querer trabalhar, para o bem 
de tôdas as mulheres sofredoras e de tôdas as. 
crianças sacrificadas, porque, para ela, o lar e as. 
crianças constituem o ideal máximo da vida. 

Marthe Oulié, e Hermine de ussurey 

intrépidas navegadoras que tendo por com- 
panheiras de aventura é estudo outras dua 
rajosas raparigas, realizaram já dois cruzeiros, 
através o mar Egeu, levadas no arrepio brusco 
das ondas e dos ventos do Adriático e da 1.y- 
bia, sôbre a fr ça de noz. dum veleiro, 
do qual elas compunham tôda a equipagem, 
apenas com o fim de realizarem pesquizas ar- 
queológicas e oceanográficas em lugares há 
muito abandonados pelos homens! Também 
elas, a despeito do rude e extenuante labor da 
faina de bordo e do estudo febril, não desde- 
nham a cozinha, a costura, os mil nadas indis-| 
pensáveis das ocupações feminina: 

E tantas outras, tantas, mulheres de superior 
energia e intelectualidade, viriam reforçar de. 
exemplos convincentes a afirmação de que se 
pode ser mulher e sábia, mãe e lutadora, espô 
sa, dona de casa e profissional das letras, da 
sciência ou da política, sem prejuizo do encanto 
e do merecimento feminino, ou menos vi 
esfôrço e da competência profissional. 

Ah! não, não é verdadeira nem justa a crença 

estabelecida de que à mulher só a dentro do. 
imbito moral pode afirmar-se como colabora- 

dora do progresso social, e que fora dêle abus- 
tarda lamentavelmente a sua personalidade fe- 
minina, destrói o seu encanto, anula a graça 
delicada da sua psicologia. 

A mulher inteligente é sempre mulher, em 

tôdas as circunstâncias e emergências da vida, 
e tanto mais feminina será quanto mais o seu 
espirito fôr culto e a sociedade lhe reconhecer, 
sem ironia, parcialidade ou sofisma, o direito e 
a competência de colaborar, n par do homem, 
na grande obra evolutiva dos povos. 

  

  

  

  

    

  

       

  

  

    

  

     

  

  

    

  

    

    

HErExA DE ARAGÃO. 
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Sendo assim, qualquer cometa tem de voltar 
às proximidades do Sol, passado mais ou meng 
tempo conforme fôr a elipse mais ou mengy 

Pouco tempo depois de Cesar ter sido assas- 
sinado, apareceu um cometa no ceu; e ou 
fosse Espontânea crendice popular, ou versão 
espalhada pelos amigos de Octávio, acreditou- 
=-se em Roma que o novo astro'era Ima ma- 
Tetializade do falecido ditador, Tanto 6 partido 
dos triúmviros como o dos republicanos apro- 
veitaram o uparecimento do cometa para a sua 
política. Para os amigos do poder, êle foi con: 
siderado como bom presságio; ergueram-lhe 
um templo; e sentiram-se com dobrada razã 
ara perseguir os assassinos dum homem que 
iôra tomar lugar entre os deuses. Para os repu- 
blicunos O cometa foi tido como um mau pres- 
ságio, indicando o desagrado dos deuses pelas 
perseguições movidas contra o partido dos li- 
bertadores da Pátria. 

Assim foram os cometas, por tôda a antigui- 
dade, tidos como sinais de desgraça, ou, pelo 
menos, como indicações do ceu relativamente 
aos fenómenos que interessam directamente a 
humanidade. Ainda em 1680, quando Bayle, por 
ocasião do aparecimento dum cometa, escreveu 
que êstes astros nada podiam pressagiar, visto 
que a suu volta se realizava em épocas deter- 
minadas, a controvérsia que se levantou des- 
cumbou em polémicas violentas. 

Hoje só as almas simples, de instrução ru- 
dimentar, poderão ligar ainda algum crédito à 
infitência do aparecimento de cometas nos des- 
tinos da humanidade. Tanto mais que muitos 
dêles aparecem e desaparecem no ceu sem que 
o público seja conhecedor. Os astrónomos, só 
no ano de 1919, observaram sete cometas invi- 
síveis para às pessoas que não dispunham de 
instrumental próprio para essas observações. 
Em compensação, houve cometas descobertos 

por gente estranha aos observatórios. O lindo 
cometa de «680, sôbre o qual escreveu Buyle, 
foi visto pela primeira vez, por um trabalhador 
dos arredores de Leipzig; (Ste mesmo inculto 
mas atento observador descobriu o cometa de 
1886. O seu gosto pela observação dos astros 
transmitiu-se aos descendentes entre os quais 
apareceram alguns astrónomos apreciados. 

Alguns cometas ficaram célebres ou pelo seu 
brilho, ou pelo tamanho da sua cauda, ou pela 
ramificação desta. O grande cometa de 186t 
tinha um núcleo de maior brilho que o das es- 
trêlas de primeira grandeza € uma cuuda que 
medindo, no. primeiro dia, 45 graus, chegou a 
atingir 130 graus. O cometa de 1744 tinha seis 
caudas de cêrca de 300 de comprimento, tor- 
mando, pelas suas projecções na abóbada ce 
leste, um leque maravilhoso. Aproveitou-o a 
moda para os penteados. Nesse ano, as mulhe- 
res tornaram-se dla comête, 

    

  

  

   

  

  

  

  

  

        

    
    

    

  

  

  

  

    

  

Quando os homens se convenceram de que o notícia certa, convenceu-se de que o cometa. 
iparecimento de cometas não representava 

de pro- de 1456 representavam sucessivas visitas: aviso ou cólera dos deuses, tiver   

  

  

   alongada. Halley, aplicando a doutrina de 
ton 

Neg 
cometas de cujo aparecimento aro   

  

  1531, 0 de 1007, o de 168a e, provávelmente 

  

  

  

O grande cometa de 1843 

curar-lhe origem de harmonia com 
os conhecimentos que a humani- 
dade ia adquirindo. Supuscram que 
se tratasse de exalações da nossa 
própria terra; depois de astros com 
movimento rectilincoou parabólico, 
mas independente da atracção so- 
lar. Foi Newton quem demonstrou 
que a curva descrita pelos come- 
tas é uma elipse de que 0 Solocupa 
um dos focos. 

   

  

  

      

22 
es 

   
    

      
   a cauda ooo quilómetros 

  
  

O cometa de seis esudas, de 1774, segundo um desenho da época:    
mesmo astro ao nosso ceu. fisse cometa de Halley apãs 
receu novamente em 1759, tendo sido então descoberta 
por um camponez dos arredores de Dresde, e depois em 
1835 e em 1910. Desta última vez trouxe alguns sustos à 
pessoas cujo espírito tinha sido inquictado por notícias 
dos jornais. Disse-se que êle viria chocar-se com a Terri, 
do que resultaria o fim do mundo. Possivelmente a Terrá 
lhe teria aflorado a extremidade da cauda, mas nenhuma 
modificação se sentiu nas condições físicas do nossa 
planeta. Não admira. Já em 1861 a Terra tinha passado 
através a cauda dum cometa sem que os homens fis 
vessem conhecimento de tal que não fosse o das obsera 
vações dos astrónomos. Mia,



  

ILUSTRAÇÃO 

EIVROS E ESCRITORES 

   PF Ruínas... — romance duma alma — denuncia 
bem, pelo comovido tom das scenas que se en- 
cadeiam em seu entrêcho, que um delicado 
nto, de mulher o concebeu e urdiu: o da 

D. Helena de Aragão, que há muito cultiva 
Eito géncro literário com elegância e brilho. 

  

  

   
  

  

HO sr. major Sarmento de Beires, figura glo: 
a da nossa aviação, é, além de enamorado 
belas-letras, um prosélito do teosofismo. 

ESTE pendor do seu espirito revela-no-lo o si 
Ferdiânce metapsiquicos, À Cidade do Sol, que 
ERR surgiu é público E 

  

       

  
  7 Lourdes, a última peça do sr. dr. Aliredo 

Cortez, apareceu agora em volume, servi vindo 
os que, pela sua leitura, quiserem aquilatar da 
iustiça' com que a crítica recebeu ês.e trabalho 
Scênico de ambiente religioso. 

    

nas de descritivo, 
gem 

  

O que a política perdeu, gunharam-no as 
letras: livro a livro, o sr. dr. Brito Camacho 
vai firmando uma admirável reputação de es- 
critor. Nas Jornadas, cheias de luminosas pági- 

prende-se a amar a palsa- 
A seu lado, publicou agora 

ão do D. Carlos, 

   

         

  

também o autor uma nova edi 
Íntimo, livro sobremodo curi 

    

CONCURSO 

Para êste certame, aberto pela Mustr 
entre os 

LITERARIO 

  

ROMANC 
E NOVELISTAS 

  

  e cujas condições constam dos números an- 
teriores da nossa revista, inscreverame-se 
até agora as cinco obras seguintes: Soltei- 
ras e Sem listado, do sr. dr. Var Ferreira; 
Andam Faunos pelos bosques, do sr. Agui- 
lino Ribeiro; Dever Sagrado, do sr. João 
Amaral Júnior ; e Santa Rosa do [-rmo, do 
sr. M. Duarte Lopes. 

   

  

    

O sr, dr. A. Ribeiro Lopes, autor do ensáio 
4 Inteligência na Literatura Nacional, no qual 
bastas vezes O panfletário, com seus excessos 
de opinião, se sobrepõe ao crítico sereno e jus- 
ticeiro. Ombro com conceitos claros, outros ui 
surgem turvados de animosidade por certos au- 
tores contemporâneos. À maneira do que o im- 
petuoso ton Bloy realizou no ei on assassine 
les grandes hommes, Fialho, Oliveira Martins 

e Raúl Brandão, por exemplo, saem destas pá- 
ginas pouco menos que a escorrer sangue. 

  

  

  

   

  

O sr. José de Fariu Machado, autor do int 
ressante romance Novos Ricos. A vida dum 

asul que, suíndo da humildade, atinge a opu- 
lência, sem, paralelamente, alcunçar o relêvo 

que úmbiciona, é dada com bom poder 
observação nessas páginas 

    

  

   

      

   
ira trocou u pena de juris- 

la de romancista: Solteiras, não nos 
faz dizer mal da troca. Nela, porêm, cobrarão 
desapontamento todos aqueles que, amamenta- 
dos por Júlio Denis, conservarem ainda um 
idea trop lyrique das virtudes provincianas. 

  

    

  

    

  
(9 bibliógrafo sr. Henrique Marques, que con- 

tribuiu para o Te-Deum a Camilo, celebrado o 
ano findo pelas nossas letras, com Os Editores 
de Canilo, que compreendem valiosos subsídios 
para a história da livraria em Portugal. 
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"POR ESSE MUNDO 
  

    
  

      

  

          
   
   

  

res são ojflagelo dos automobilistas inexpe. vecevação emonstração pública de televisão realiza tas estradas, À árvore que a nossa gra. «O sr ford, presidente da Companhia Am prósperamente no vale de 

    fôrça e marca, sem empecer o nos turistas idas as express 
tempo, um poderoso haut-parleur traneminta o discurso, com tôda a nitidez À 

 



  

  

    
  

   
     
   

   

| Sigo pela estrada, quási sempre 
NDA beira-mar, que dá volta à ilha. 
É No automóvel tudo desfila como no 

eira e O seu branco 
E campanário, à 
E 

à milho entre canaviai 

as tamargueiras à 

  

     

     

   

  

do caminho, os campos de 

  

e logo as 
Casinhas de Castelo Branco... 

É Quero, mas não posso, fixar um quadrinho que 
“mal distingo: um homem de grandes barbas 

  

    

    
   

  

brancas, guiando duas juntas de bois que calcam 
O trigo no eirado, e ao pé dêle duas raparigas 

E    

  

"que riem às gargalhadas. Só me fica a impressão 
Falegre dos olhos e a bôca do velho-—e tudo desa- 

* parece na vertigem. Hortenses, figueiras, um ou 
outro castanheiro — e ao fundo já avança para 

É mim um grande monte—Capelo. Hoje, neste dia 
irvo, as hortenses parecem mais azuis e mais 

  

Do livro de Raúl Brandão, As Ilhas Desconhecidas, editado pela 

livraria Bertrand, livro de luf e paisagem, no género dos Pescadores 
em que o autor descreve as ilhas açoreanas, o Corvo, e o seu pequeno 
povo, o Pico formidável e todo o arquipélago, com os seus hamens e 
os seus costumes pitorescos, a pesca da baleia e a do bacalhau, a 
emigração para a América, eic., transcrevemos o seguinte trecho 

sóbre o Faial, na época em que as hortenses florescem 

frescas. É uma estrudu de sonho entre sebes in- 

termináveis. E o automóvel corre,. Dum lado já 
surge um grande monte escuro, Cabeço Verde, 
povoado na base, do outro o morro de Castelo 
Branco entrando no mar. Atravesso a cinza dos 
mistérios, sempre por entre alas de hortenses 
cada vez mais azuis. O homem que teve u idea 
de bordar as estradas com estas plantas devia 
ter uma estátua na ilha. Em nenhum outro lu- 
gar elas prosperam melhor: querem luz velada, 

  humidade e calor — estão no seu 
meio. O seu azul é o azul esmalta- 

  

do dos Açõres nos dias limpidos. 
Nos dias turvos substituem a côr 
do céu: são o azul desta terra enne- 

voada e umia das suas maiores be- 
lezas. Imaginem O cinzento que se. 
derrete e alastra e torna o céu mais 

  

escuro, a atmosfera mais húmida, e sob isto o 
azul cada vez mais azul, us môlhadas de flores 
diama cdr cada vez mais intensa e mais fresca. 
Hai-as por tôda a parte: nas estradas formando 
alas e nos campss formando sebes; servindo 
para dividir os terrenos e de tapagem aos ani- 
mais pacíficos. Enchem a terra de exuberância 

-« Onde vão 
dar estas estradinhas, orladas de novelões e 

   e de azul. E o automóvel segue. 

por onde não passa ninguém? Parecem ca- 

as 
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minhos de sonho, abertos para jurdins encan- 
tados, 

A voltaina luz da tarde é umyassombro, Vejo. 
  o Sulão é Pedro Miguel todos uzu: +de hidrâne A E Mas 0 automóvel segue a sua carreira é fica- geas; sigo extasiado pela estrada azul, com 0 | 

-me nos olhos e veludo da pulsagem sob o céu Pico ao fundo é   . Jorge à esquerda formando 

  

pardo e uniforme, com aquele monte vermelho, enorme baia, É: o horizonte de Nápoles mais es. | 

  

ao fundo, que parece vomitar ainda fogo, e um curo, a esta hora iluminado por uma luz rica dê 
  

5 N É bocado de mar dum violeta muito leve. Seis efeitos. Em baixo colinas, sempre colinas — não. 
e j horas. Passamos a Praia do Norte e Flores em picos |   outra po- 

  

como as montanhas solenes 

voação de que não sei o nome, estonteada entre aguçados pelo raio, mas arredondados é 
o azul das hidrangeas. As raparigas arrancam mansos. Borbotões de azul despenham-se por: 
flores das s    bes € atiram-nos com elas. Agora o todos os lados. O Faiyl adormece em azul sob | 

A automóvel só pára um momento na Ribeira das q céu de cinza e com o Pico todo 
tudo. 

oleta ao 

  

- ” Cabras, diante dum abismo cortado a pique, 
de quatrocentos metros de altura. Há lá em 

- baixo um plaino roxo e verde, junto à água aver- 
melhada, cuja côr se harmoniza com o negrume À noite não posso dormir: estou encharcado, 
da pedra e o violeta dos montes. É uma coi    de azul. Vou a pé pela estrada fora sob o luar. 

   parada, uma coisa assombrada, lá para o fundo derretido. Diante de mim abre-se o abismo do 
do despenhadeiro, que se espraia em mosto uté êsté jôrro que nunca mais acaba; Sob a pele mar cheio de estrêlas. Nasceu, subiu a lua numa. p q p; jorro q p 
do Monte Verde, numa extensão de quilómetros - que culcamos corre um rio azul inesgotável, que paz extraordinária, apagando o brilho dos di   

E e que me fuz estacar de imprevisto pela irre 

  

ascende à superfície pelas hustes das plantas 7 mantes, mas entre os últimos reflexos vibram, 

  

lidade da situação e da côr e pela luz dum Sinto-me tentado a esfuracar a crosta até en- os fios das vagas quebrando na costa e desapa- 
E Poente. delicado que morre com uma doença contrar a tinta, que deve formar 0 núcleo da. recendo logo no boqueirão todo negro. Mais luar” 

j violeta e verde, entre arabescos de oiro e farr: 

  

ilha, e que logo, amanhã, vai explodir pelos vul- e O silêncio que espera de nós qualquer comu= 

  

pos plúmbeos, magoado, fantástico e febril. À cões, numa fantasmagoria de azul. Azul puro nicação sobrenatural. Olho. Tôdas as hortenses, 
pedra requeimada reluz como ardósia ou absorve que se umontoa, sai aos jorros da terra, cer- se puseram brancas, dum branco perfeito, tôdas. 
à claridade como pedra pomes. A planície ro- ca-nos, espera-nos por todos 0s cantos, afo- as bortenses não desfitam os olhos de mim, 

    

Xa, com pinceladas mais escuras, acuba no mar ga-nos por todos os lados... Eu disse puro, quietas é brancas, imóveis e brancas. Avanço | 
    e num fundo de névoa roxa, e toda cla esmorece mas creio que me enganei: esta cure deli- com receio. “ uma pulsagem sem mácula. Os) 

sob a abóbada dorida e fantástica, traçada de cada exposta nas ribanecitas, nua através melros enganam-se nestas noites de lua redonda. 
raios decorativos. dos campos, crescendo à sôltu pelos atalhos; e branca e desatam a cantar desvairados, O | 

Na última luz do dia surpreendo de corrida esta carne que nos circunda e acaba por inva-. Pico entontecido, cheio de luz « enorme inchod) 
Cedros, Salão, as freguesias ricas da ilha, a di a 
Ribeirinha, outro aspecto da estrada sempre de nós deslumbramento e beijos — exige talvez surpreender o mistério destas flores que 
azul, cada vez mai 

  

a ilha e subir ao céu — é voluptuosa e exige e toma todo o horizonte. Escuto. .. Bem quero) 

    vem 
Ao mesmo tempo cansa-me... no silêncio húmido e branco. Fecho os olhos. 

  

  azul, sob olaias, fechadas um estupro. 
  

em cima com montes azuis riscados de sebes, Um sentimento novo pouco é pouco se insinua, existên 

  

obscura das plantas, que não tiram | 
  ao longe. São enormes, são anainhas e tôda a deixando-me alheado e confuso. Fi 

  

'o surprêso os olhos de mim, faz-me perder, u consciência. 
mouta só numa ilor, São redondas e acocoradas; com o azul e cinzento? Esperem, esperem... da própria personalidade; sinto outri vida eg | 
formam paredes 'e novelos. Irrompem por tôda Vejam como esta luz humedecida e vaga se in-. tonteada, dispersa no mundo e mais Icida= 
a parte e apanham-se às braçadas. Entrevejo filtra no azul e o derrete. Azul e cinzento con- talvez mais lúci 

  

-« Caminho, caminho 

  

de relance a Praia do Almoxarife, muito bran-. fundem-se, Às vezes us hidrângeas reapurecem sempre, entre renques brancos, assombrado: 
q quinha ao pé do mar. Mas de estonteudo 

  

à não e gotejam--ou & o cinzento em gases tão trans- espectáculo de brancura e sonho. Uma sen 
R reparo senão no azul que me deslumbra, em parentes que deixam ver por trás ur fantasma americana não teve mão em si que não de 

  

todos os tons do azul que me entram pelos olhos, azul e imóvel... De novo a paisagem molhada tasse a beijá-las transportada... Eu, de mim 

ES 

  

9 azul ferrote das hortenses — o azul que enche. « triste volta e se queixa, para logo devagari- não me atrevo. 
& terra e nunca mais acaba e que é talvez 0 nho se dissolver magoada. O que eu sinto afinal Tenho agora mêdo delas, brancas e puras 
verdadeiro céu dos Açõres. De comêço não dis- é apreensão ou receio ?... | tristeza e cansaço oferecendo-se desmaiadas ao luar dum bram   

  tingo senão uma mancha e acabo por não dis- que me veem mais da exuberância que da cinza. extraordinári 

  

, dum branco mudo onde se sente, 

  

tinguir senão uma mancha. Umu mancha e desfolhada em silêncio sôbre todo êste azul frá- um reilexo tênue e doirudo do sol. Tudo paro 

  

- frescura. Uma impressão de volúpia e frescura: gil. É um sentimento que gotcja como o orvalho. só o melro desvairado canta entre esta bran 
= tinta imóvel e viva que me atrai. E logo de- e ao mesmo tempo me acalma. Falta-me não  virginal. Não se cala até ficar exausto. E q 

  

pois da impressão do azul, a maior impressão é sei o quê -- mas tão longinquo, tão aéreo como deixa cair do bico o fio de harmonia, logo. 
a da vida que nos envolve em silêncio e que es- a palsagem. É: tristeza —mas não chega a ma-. melro escondido o apanha é ergue, contim 
pera de nós não sei o quê e quere comunicur goar-me: a cinza empocira também os meus q tecer o arabesco musical sôbre a pé 
“connosco. Como é possivel extruir du terra sêca sentidos e converte-a logo em salidade, branca e extática.      
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ER CA NS REA e A ay CET RES ÇA 

RA CASA PORTUGUESA & 

  

      

  

OU ENEIÇA 

Dos 

SNRS. MARQUESES 
    

    
   

   
   

    

         

      

       

  

DE 

POMBAL 

OEIRAS 

UM DOS NOSSOS MAIS CARACTERÍSTICOS SOLARES DO Sf- 
CULO xviII. CONJUGAM 
HABILMENTE S DISPOSIÇÕES DE RECREIO COM OS CÓMODOS 
DUMA GRANGEARIA. NA SUA GRANDE MOLE RÓSEA E MATIZADA 
DE AZULEJOS, É IMPONENT PARA 
O GRANDE MARQUÊS PELO ARQUITECTO CARL! 

     
    

   

  

      TABELECEM LIGA- 
INIFICA, MAS ONDE ANDA 

HOJE SE ENCONTRAM RESTOS DA PASSADA GRANDEZA 

  

  

Nos próximos numeros publicará a ILUSTRAÇÃO outros aspectos 
desta nobre re: 

  

     
   e

e
e
 

E /caiiciciiiciida rien comerem 
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OCQUE A-MODA 

ACI CDI TRASNDEO)     

     
  

        
    
  

  

  

aparentemente, a moda estaciona, numa pregui ção bem evidente, pelo que respeita à linha geral da toilette, não & menos certo que em silêncio, vagarosa é atenta, vai na realidade indicando subtis alterações, graciosas € inteligentes correcções, ditadas pelo bom senso estético, E as- sim, a moda vai conduzindo a elegância para um plano de agr dável o equilibrado requinte de onde todos os exagêros de mau gôsto são banidos. O excessivo encurtamento c estreitamento das sáias, por exemplo, foi por completo condenado. As sáias usam- =se curtas, sim, mas não a descobrirem os joelhos, como tantas vezes se nos deparam...” Também a escassês de roda cuiu em desagrado, porque, detendo-se um momento a examinar 0 efeito produzido pela sáia-fourreau, a mulher reconheceu que, à dan- sar, a caminhar, a silhueta feminina apertada num estreito saco, desenhava atitudes deploravelmente ridículas, Tanto bastou para, loga a'roda se acumular, dissimilada ou não, nas sáias dos mais | recentes modêlos. Em pregas, machos, plissados, franzidos e fo lhos, a roda é agora bem evidente, bem disposta de maneira à suuvisar O recorte dos movimentos, talhando-os grácil e feminie namente, sem angulosidades duras. 
A colecção dos tecidos para a estação quente é variadis- sima; e a todos os instantes, como que a compensar-nos da ese tabilidade da linha geral da forma, a moda nos envia outros é outros, sempre progressivamente mais belos, de uma extraordiz nária riqueza de coloridos, de uma levesa quási imponderável | * que êste verio, sôbre as urcias fulvas das praias, à sombra morna dos arvoredos, as mousselines, os crepes, e os voiles es= tampados, ressaltarão em ricas policromias, envolvendo em graça juvenil as silhuetas femininas. 
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EO RT OG A-E ALR MES E PAISAGEM 
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Mansixs Hanata — Pescador 

   hou sala. Portugal t agua- 
reladores notável em qualquer parte, e cada dia 

osa. É a aguarela que dá maior bri- 
ual salão da Primavera, pouco 

nas outras secções. 
faltou, à cabeça do brilhar 

triarca ilustre da Venteira. O p 
segredos para êle. Roque Gameiro, que tem sido 
o grande acreditador do gênero, domina-o com 
magistral segurança, sem que a minuciosidade 
quási nipónica de cei 
largueza do conjunt 
mete temas que se julgarium privativos da tela, 
conseguindo ultrapassar, desesforçadamen: 
possibilidades do seu m: Assim a Chuva 
no mar, a bátega escur 
verdenda 
perfil da costa saloia, 
floridas. passa-se à Nazaré, à 
e à Terra dos meus sonhos. curiosa fantasia do 
artista-ilustrador. A Procissão dos Passos da 
Graça e Al petendwn pluviam, garridas e do- 
cumentadoras. são páginas do f I 
Costt prtuRueses, que, se por ct pu 
haver editores de arte, já devia andar por aí em 
muitas mãos 

Ao lado do pas, a filha, D. Hele 
mais uma vez como paisagista e pint 

ade d   

   

      
  

  

  

  

     

    

  

  

   
  

  

  

          
    

    

res. Tem O dom raro de conciliar v vigor e à 
lelicadeza. Os seus dois quadros de rosas, so 
bretudo o das Rosas vermelhas, são excelen! 

    

  lo de Amarante, 
Latada em Colares e o interessante Contra-lu 
ao sol, 

v 

» excelentes são 0 S. Gon 
  

     es de Sá é mais du 
na maneira. Certos os graníticos do Norte 
encontraram, por isso, nêle um bom intérprete 
Claustro da Sé, Trecho da Ribeir: erto 
dos Girilos, todos do Pôrto, e um agradável Tre: 
cho do Gerez. 

À nota vigorosa, 
ainda dos Pe 

talvez o quad 
posição. É 
ito pessoal. 

    roso     

  

       
    

nais estilizada, d 
de Martins Da 
bem. compost 

ainda de Martins Barata, se 
outro tipo da Nazaré, 

sentado na areia à espera da 

    
      

      

   
tor de Robalos, 
prêsa. 

Leves de côr e feitura, com brancos por co- 
brir, as guarelas de 

is da Madeira 
  Alfredo Migueis dão-nos. 

o encantador presépio 

    

ndos, de Mateus, do Car- 
dido e do Palácio de Queluz 

São de notar « Fonte de S. João de Tertulian 
Marques. os crisântemos de D. Berta Borg 
alegres (asas de sobrado de Paula ( 
ainda alguns trabalhos de Hermano Bátista, 
Eduado Romero, Alfredo e Narciso de Morais, 
Gabriel Constante, etc 

    

       
   

   

Dos escultores, faltam muitos. 
Costa Mota tem uma Abandonada, qu 

suas melhores coisas. Modêlo correcto, 
com amorosissimo cinzei 

é das 
tratado 

    

  

   

 (Nozaré) 

  

João da Silva   

    tas regionais, V 
Júlio vaz Júni 

mã atitude 

    

percebe 

ha dúvid: 

  

que 

dos enciúmados. 

Na pintura, vem 
dez trabalhos d 

  

Cosra M 

me de 

xpõe um 
do Busto de Júlio Diniz 

Retrato do cançonetista Casol, é 
duas das suas raciosas estatue 

queiro e Ajuda. 

cepção do seu grupo M 
g 

ndo os seios, 
maternal que O 

r querido marcar 

  

1 sua expressão, 

  

Dar o caráe 

Aninhas de 
homem rilha ou 

dilacera com os dentes, mas não 

A 

redu- 
  

pouco” feliz 

lante da 

  

   

frente Mestre M 
pequenas dimensões. 

  Abandonada   
  hõa, com 

Dar de 

ARTES E ARTISTAS 
24. 

NACIONAL 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADES 

DE BELAS ARTES 

Mávio Avuvsto-- Dr. Sousa Neves 

beber a quem tem sêde é um lindo quadro, Pena 
sando na vida repete o modêlo agorilado do Gas 
vador. Como estudos de luz, há o Cair da tarde 
e o Nascer da lua, últimos raios de sol: Pela 

rei À Noiva do aviador, fdeil 
de aproveitar para o quadro maior, que Malhõa 
não trouxe desta vez. 

Vaz, fiel às suas devoções, trouxe quis 
dros de mar; entre êles, uma Tórre de Beléma 
muito branca. De Ribeiro Cristino, há duas 
tes antigas. Carlos Bonvalor trouxe fbresy GMR 
Sata azul e Enlêvo. Martinho da Fonseca, tm) 
so quadro, O Bailado, Simão da Veiga camblm 
não fat 

Tenho pressa de citar um novo, Mario AU 
«sto, que se impõe, sem favor, com 0s ret 
do Dr. Sousa Neves e Paulmo Montez. É um) 
nome que se vai afirmando. 

Emérico Nunes expõe dois retratos de senhos 
assim novo caminho dá su 

pinha tem, em O Sr. Dri 
no ar liv 

Dos. pintores do Pôrto, estão Acácio finge) 
Joaquim Lopes. 
Fernando Santos apresento! 

go, painel destinado ao Café do Chiadonli 
1 classica orgia à romana, e, dentro do batidal 

o pintor esforçou-se por imprimir gração 
às côres, não se poupando ao trabalho, mA 
preocupando-se mais com a nota acadêmico 
do que com a intenç 

ade, já por vezes vencedora, havia 
lireito de esperar coisa maís do nosso tem 
Talvez Fernando Santos se reserve para mai 

ê undo paíncl, é, po 
a a suspender, por agora, O j 

  

     
intenção, apónt   

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

      

      

   
definitivo. 
Um nome que aparece prometedoramentall 

de D. Maria de Lourdes de Melo e Castro 
eves de Brito, de Tomar, e discipula de 
cuja influência se sente, por exemplo, fi 
terida, quadro de assunto é paisagem. 

       

Maxort. DE Sousa PiNTas  



     
    

   

      

    
    

   

            

    

    

     

    

    
    

    
    

   

«Silêncio», o filme que presentemente, depois 
uma triunfal apresentação de dez semanas 
consecutivas em Brondway, acaba de conseguir 
em Paris uma retumbante consagração, é um 
os mais violentos dramas icula cine- 
mutográfica tem registado. lgum tempo 
Esta parte que os grandes centros cinemato- 
gráficos se persuadiam, pouco à pouco, de que 
O público se retraiu ante o drama ou à comé- 
dlia profundamente sentimental e assim, a pro- 
Hlução ia-sc orientando insensivelmente ps 
filme alegre de grande metragem. Mas 0 inso- 

imável triunfo de «Silêncio» prova que um 
flrama de grande classe continua ainda à atrair 

      
  

  

   

  

  

ue se não encontrava, dentro 
emoção tão profunda, um 

Entrecho tão dolorosamente humano, uma inter- 
ão de quilute tão subido, bem como uma 

de tal perfeição, Pode conside; 
ste filme como a obra prima do grande ensce 
mador Rupert Julian, o autor célebre do «Fan- 
fasma da Ópera» tendo agora como super-visor 
do seu trabulho o genial Cecil B. de Mille, o 
expoente máximo do cinema americano. 

     
       

  

Na manhã trágica duma execução capital, 
Mobo Lawrence, um jovem e talentoso advoga- 
do, interroga pela última vez o condenado à 
morte, Jim Warren. 

Sei que o senhor está inocente — diz-lhe o 
defensor — e portanto peço-lhe que fale. À mi 
nha sensibilidade fuz-me pressentir um misté- 
fio nisto tudo e suplico-lhe que o desvende... 
salvando a vida...» 

Mas o prisioneiro continuava em silêncio, um 
terrível silêncio que o entregava, manietado, ao 
carrasco. 

aPercebo perfeitamente que o senhor está 
gonsumando um espantoso sacrifício, para sal- 
war o verdadeiro culpado — insiste o advo- 

  

   

  

  

  

  

       

  

     

Powell, o padrasto, que a protegia é aos olhos de todos passava por se 

gado — Diga-me quem 
Ble 6!...u 

Mas o condenado 
nada ouve já... En- 
quanto lá fora, no pá- 
tio sinistro, se ouvem 
as últimas martela- 
das no cadafalso, va- 
rando a gélida tran- 
quilidade da manhã 

    

rer, revê tôda a suu 
pobre vid   

Entrara alucinado, 
manhá, en 

casa de Norma Drak 
Norma é a sua paixão 

a, uma mulher 
caprichosa que o 
louquece e Ble pre 
suva redimir-se da 
sua pobreza, dar à 
mulher que adora o 
luxo e o bem estar. 
Não hesitou é tornado 
um ladrão vem, com 
o dinheiro roubado, 
pedir à mulher fatal 
que fuja com êle. 
Norma é sua amante 

selar 
aquela 

   

      

    

      

para 
união. 

Mas a futalidade de- 
nuncia seu roubo e a policia encontra-lhe a 

persegue-o e obriga-o a deixar Norma e q 
er no desconhecido para salvar a sua 

     

  

    

  

Jim vive seis anos no exílio, sujeito aos mais 
duros e humilhantes trabalhos e depois, cheio 
de satidades daquela a quem não pode deixar 

uerer, volta 4 Améric es 
     

     

  a pal,   

rêso, Norma, sem recursos, 
ha da miséria, ligara-se a 
m, Filipe Powers, que 

mheceu a criança. O pobre pai sofre a dôr ter- 
rivel de tornar a ver sua filha sem a poder 
apertar nos braços e foge novamente para longe 

    
      

  

    
    

  

sem dizer uma palavra, para não destruir a e- 
icidade da criança. 

Quinze anos se passam ainda; Norma 
morreu e sua filha está para casar com ui 

  

  jovem advogado, John Lawrence, a quem 
“ma é que a ama perdidamente. Jim voltou 
novamente, roido de satidades é o acaso 
faz-lhe saber que um tul Harry Sílvers, in- 
divíduo infame, tendo em seu poder caras 
em que se provam as relações que êle, Jim, 
teve outrora com Norma e a paternidade da. 
linda rapariga, vai iniciar uma chantagem 
contra Powers, ameaçando reyelar publica- 
mente tud go. Í: preciso para 
a felicidade de su que todos a julguei 
filha de Powers. À publicação das curtas, a 
revelação de que a pobre menina é filha dum 
ladrão, será o cusumento frustrado e a 

destruida. 
procura Powers e previne-o do que 
der. Com efeito, Harry chega e inicia 

infume exploração. Mas u pobre m 

  

  

   
  

  

  

    

  

         

  

      

  

  

              » POr denso, ouve a conversa daquele 
julga «eu pai com o escroque e quando 
núm fraseado odioso, insulta à memo- 

o de sua pobre mãe, não se domina e dis-     
para dois tiros de revólver sôbre o canalha, 
matando-o. Na confusão, Powers consegue 
apoderar-se das s e Jim, aproveitando 
am desmaio de sua filha, declara às uutori- 
dades que acodem que é êle o assassino. 
Estabelecida a sua identidade, o roubo de ou- 
arora é o ussassinato agora cometido, valem- 
“lhe a pena de morte... 

    

    

   

     À porta, 40 abrir-se pa 
istrados, corta a visão do co 

Chegara a hora terriv 
Mas neste instante, uma linda rapariga 
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pu para ser introduzida junto dos juizes. E a 
lha de Jim que conseguiu lêr as cartas compro- 

metedoras e sabendo tudo, vem proclamar a ino- 
cência de seu pai é acusar-se do crime. Há um 
enorme espanto em todos. Jim, rapidamente, avalia a situação. Está ali, junto dêle, o seu 
advogado e noivo da sua filha e portanto, a feli- 
cidade dela está de novo na balança. 

Jim nega conhecer sequer aquela rapariga, 
finge um cinismo grande ante a morte e de- 
clara que considera 
a recem-chegada 
uma louca. É na ver- 
dade, tudo parece in- 
dicar que assim seja; 
ela diz que é filha 
do condenado e a lei 
diz que é filha de Fi- 
lipe Powers; ela 
que matou e 0 assas. 
sino confesso, em- 
bora essa declara- 
ção lhe salve a vida, 
não a considera se- 
não como um acto 
de loucura 

E o imenso sacri- 
fício do pai consuma- 
=se. Jim morrerá pela 
felicidade da filha 
Pagará com a vid: 
o seu trágico «silên- 
cio». (Produção P. 
D.C). 

     

  

   

  

  

A grande socie- 
dade americana Fa- 
mous Player Lasky 
Corporation que ou- 
trora foi detentora 
da supremacia na 
produção ameri- 
cana, parece estar 
prejudicando cada 
vez mais a sua posi- 
ção pela excessiva 
ambição comercial 
dos seus chefes. Enveredando pelo caminho da 
exploração directa vai perdendo as suas qua dades produtoras e os melhores artistas que às 
outras casas lhe teem levado a pouco e pouco. 
Assim, Rodolfo Valentino morto, foi desfulcada 
em mais os seguintes azes: Gloria Swanson e 
John Barrymore que passaram a United Ar- 
tists, António Moreno para a «Metros, Lya de 
Putty para a Universal e o grande Janning's que 
volta 5 U. A., além de muitos outros 
menos conhecidos dos portugueses que teem 
fugido a pouco e pouco. Actualmente só pode 
contar com Greta Nissen, Bebe Daniels, Ha- 
rold Lloyd, Richard Dix, Raymond Griffith, 
Jack Holt e poucos mais. Como enscenad 
res, resta-lhe de grande valor James Cruze 

que outros, com Cecil B. de Mille à 
Frente fundaram a BD. E e Grife voltou 
ao seu United Artists, 

  

  

    

  

    

    

   
  

“A Feiticeira», o célebre drama de Victo- 
rien Sardou, vai ser cinematografada com 
formidável explendor de enscenação. For- 
mou-se para tal uma sociedade poderosis- 
sima mas nada se sabe ainda de artistas nem 
enscenador. 

  

Henry Roussell vai filmar uma «Vida de 
Chopin» para a Sociedade dos Films histó- 
ricos de Paris que já editou «O milagre dos 
lobos» e «Jogador de xadrez» de H. Dupuy 
Mazull, o pujante novelista que prepara um 
novo trabalho «A heroína da S. D. Nus que 
será também levado ao écran pela mesma 
Sociedade e com enscenação de Raymond 
Bernard. 

  

A grande sala de espectáculos de Nov: 
York, chamada «Roxy» que custou perto de 
quinze milhões de dolares e contêm 6.200 lu- 
gares, será reservada a apresentações du 
casa Fox que comprou a maioria das acções 

32 

da emprêsa no valor de muitos milhões de do- 
lares. À sociedade proprietária pensa construir 
um grande cinema do mesmo tipo em cada uma 
das capitais do novo e velho mundo. 

Vai constituir-se um grande bloco europeu de 
enscenadores e artistas para opôr um dique à 
invasão americana do &cran. Sabe-se já que 

    

Uma Hnda rapo 

  

viera gritar a inoctu   do consenado 

rão parte do bloco,   ela França : Marcel L'Her- 
bier e Abel Gance e pela Alemanha, Fritz Land e Karl Grunne, Também devem aderir cineas- 
tas ingleses e italianos. 

  

Alguns dados interessantes que: dão idea exacta do valor do nosso mercado cinemato- 

  

gráfico. Salas de espectáculo: Em Berlim, exis tiam em 1926, quinhentas € quarenta e duas salas cinematográficas e em Londres setecentas e cincoenta e cinco. Em Portugal, continênte, 
ilhas e colónias contam-se escas: ente umas trezentas! Nu Ukrania, existem apenas 185 
cinemus! 

Em matéria de produção, o Império do Sol Nascente, única nação que, de um modo geral; não exporta filmes, começou em 1921 a produ 
sir e fez nesse ano 
gtooco metros de 
películas e em tgah 
já a sua produção 
atingiu mais de sete 
milhões de metros, 
Em Portugal, sob o. 

  

  

se podem exportar. 
os flmes, prosual 
-se em 1926 um único 
filme de figuração 
com 800 metros! 4 
Em panorâmicas é 
publicidade, não 
devo ter-se. pússado 
dos seus dez Mil mel 
tros escassos!!... 

  

O primeiro grande 
filme soviético acaba. 
de conquistar em Pa 
ris um sucesso clas 
moroso, de espant 
e de admiração, 
um filme histórico 
«lvan o Terrívelo 

  

fresco admirável de 
fôrça, sobriedade de 
corativa e pujança 
de realização. À ver= 
são alemá de «Boi 
Goudonows apresen- 
tára já uma bela re- 
constituição da côrte: 
do czar Ivan que, esse filme, era incarnado por Conrão Veidt, reconstituição que fizera sucesso. Agora porém, tudo é diferente c tudo é mais brutamente ver dadeire, duma rudeza selvática que causa pavor e assombro. Todos os críticos são unânimes em declarar que de há muito se não apresentava uma obra tão forte e tão terrivelmente bela. O grande trágico russo Leonidoff interpreta deuma forma empolgante e magnífica o. protagonista. 

   

  

  

  

E o grande sacrificio consumou-se; o pobre pal caminhou para a imorte em sliêuclo. 

pretexto de que não | 

que constitui um | 

 



     

   

      

   
    

    

                

    

    
   
   

    

     

  

    

              

    

  

    
     

  Challenger não res; 
caya-o. Contentou 
mente-o fardo, que 

É é prosseguiu no caminho, lintrezanto, lord Rox- 
ton aproximou-se de mim e a gravidade dos sus. 
modos impressionou-me. Trazia na mão o kotak 

   

  

A cólera, sufo- 
e com sacudir desabrida           

    

— Consegui fotografar o bicho antes dêle se 
ter metido entre as árvores. Não me arrisco q 
dizer-lhe que espécie de unim aquele, mas 
1a jurar sôbre a a reputação 
“que nunca vi uma ave daquelas. 

emos, na verdade, à beira do mistério? 
Vantos penetrar, enfim, nesse mundo novo de 

que nos fala o nosso chefes Refiro-me inci- 

ne, porque lhe encontro um certo valor. O caso 
não voltou a repetir-se e nada mais de notável 
tenho à assinalar s que somos chega- 
dos ao lugar a amos. 
Com ei 

   

          

  

    

  

  

      
     in 

to, logo que passámos a segunda s 
de colinas, detrontâmos uma planície irregular, 
semeada de palmeiras, terminando numa mu 

  

    

  

ralha enorme de rochas, a mesma que eu vira 
adro de Mayle White, No momento em 

que escrevo tenhó-u diante dos meus olhos é 
não posso duvidar de que seja a mesma. N 
ponto mais avançado, dista cêrca de sete mill 
do nosso acam is adiante tor- 

   

    
       

  

   as nossa 
Ensejo d 
um braço, querer deixar-nos, p 
completamente do acaso, esta carta, a que, 
proximamente, se seguirá uma outra, se as cir- 
Cunstâncias o permitirem. Vai junto um mapa 
sumário da região que percorremos, porque 
talvez ajude a compreender melhor a descrição 

dávidas desaparecerão. Aproveito 
José, a quem um bumbu atravessou 

para lhe contiur, 

  

   
  

       

    

CAPÍTULO IX 

QUEM PODERIA PREVER 7 

      amos numa situação horrivel. Quem pode: 
gia prever semelhante preculço? O que cu não 
posso prever também é o têrmo dos meus soff 
mentos. de fi 8 
sempre prisioneiro 
gessivel! Não tenho coragem para encarar o 
presente o 0 futuro, porque o primeiro é horri: 
vel e o segundo apresenta-se-me bem negro. 
Nunca uma criatura humana encontrou 

poma situa hante. É inútil, de resto, 
indicar aos nossos amigos a posição geográfica 
do sítio onde estamos e pedir-lhes socorro, por- 
que, supondo mesmo que nos pudessem socorrer, 

a consumado, creio-o bem, 
antes que os socorros chegas à América. 

o longe de qualquer socorro humano 
estivessemos na lua. Ou sucumbimos ou 

umos pelos próprios recursos, independen- 
temente de qualquer socorro. Tenho por com- 
panheiros três homens notáveis, três homens 
“dum grande poder intelectual e duma coragem a 
tôda a prova e só neles se funda a minha espe 
tança. Preciso de encarar os seus rostos impas- 
siveis para ver um raio de luz entre as trevas 
que nos cercam. Quero crer que, exteriormente, 
manifesto um desprendimento igual o dêles, 
“mas cá por dentro estou muito apreensivo, 

     

          

  

  
  

     

  

   
    

como 
riu 
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GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 

YA por Conan Doyle 

(Continuação do nº 

  

Vou descrever pormenorizadamente os acon- rodactilo e 
tecimentos que antecederam a catástrofe, 

A minha última carta deixtra-nos a sete mi- ia cedendo, por que o habitual rictus de zom-    has duma muralha de roch; 
sem dúvida, circunscrevem a 
de que nos falava o professor Cha 

   

dida que nos aproximávamos as rocha: d 
do que Ele o prazer da vitória: 

uma aliu N 
tos. sítios, pareciam-me mais alt 

ha dito, porque se elevavam 
mil pés, 
sucessão de e 
risam as form 
plo, nos rochedos de S; 
.4 no alto descortinav: 

taç 
das roch: 

  

    
  

     
   

    
   

  

mes   

  

  

  

nhuma aparência de vida animal. 
Nessa noite acampámos num lo 

mesmo no sopé da muralha 
impossivel, porque, part: 

e, 1d em cim 
como se tôs 

  

       

    

longe do nosso acampamento erguia- 
-se a agulha rochosa, de que me 
arece ter já fuludo. Semêlha a agu- 

fia duma catedral e levanta-se, co- 
rondu por uma arvore, até ao nível 
do planalto, do qual a separa uma 
funda ravina. A muralha, no sítio 
fronteiro à agulha, é, como ela, rela- 
tivamente baixa, não devendo a sua 
altura ir além dé quinhentos ou seis 
centos pés. 
—tra 

  

    

  

  

     

    

li—disse o professor 
Challenger, apontando a árvore — 
que estava empoleirado o pterodac- 
tilo. Trepei até meio da agulha antes 
de lhe atirar. Creio, de resto, que 
um trepador da minha força conse- 
guiria subi-la até ao extremo, sem 
que com isso, é claro, se aproximasse 
mais do planalto. 

Quando Challenger falou no pte- 

    
  

    
  

     

  

   pelo menos, apresentando à vist 
e, salvo O êrro, caracte- 
dlticas, como. por exem- 
isburg, em Edimburgo. 

e sinais duma vege- 
o luxuriante: por detris das sebes da beira 

e densamente grandes 
não distinguiamos ne- 

   ja ascençã 
verticalmente da 

inclinada para dian 
a cair sôbre a planície. Não muito 

  

ILUSTRAÇÃO 

    

s olhei para Summeriee. Pela pri- 
meira vez me pareceu que 0 seu scepticismo 

  

baria não lhe arrepanhava os labios delgados,| 
ntes todo êle denunciava um ar a um tempo 

constrangido, interessado e surprêso. Challe 
ger, que como eu, 0 notou, pôs-se a antegosar 

  

       

  

ulmente, O professor Summerlee en- 
ando digo prerodactilo, me quero 

egonha de nova espé- 
curiácea, asas mem- 

axilas guarnecidas de dentes, 
s, piscando o ôlho, fazendo 

foi por ali fora, fulando, 
ais acabaria se o colega lhe 
as. 

pois de termos almoçado fru- 
E café e mandioca, porque se tornava 
necessário economizar as nossas provisões, reu 
nimos em conselho para discutir o melhor meio 
de subir ao planalt 

à er presidia, com a solenidade dum 

   
    
   
    
   

  

  

  

    

       

    

  

     

   
momento em que tuctevo tenho-s dante dos mens olhos é não posso 

duvidar de que seja a m 
   



          

lord-chefe de justiça. Imaginem-no sentado 
numa pedra, com o famoso chapelinho de palha 
às três pancadas, dominando com o imperioso 
olhar, filtrado através das pálpebras quási cer- 
radas, enquanto, lentamente, nos ia expondo a 
situação e as suas consequên: 

Nós três, em linha, ouviamo-lo: Summerlce, 
reservado € digno, pendurado no seu eterno cas 
chimbo; lord Roxton, delgado como uma lâmina 
de navalha de barba, flexivel e nervoso, apoiado 
à curabina e não tirando do orador o olhar apai- 
xonado das suas pupilas de águia; finalmente, 
eu, curtido pelo sol e mais robusto pela vida o 
ar livre e pela marcha. Por detrás de nós, em 
semi-círculo, os dois mestiços e os índios. 

— Escusado será dizer-lhes— explicava Chal- 
lenger — que da outra vez tentei por todos os 
meios escalar a muralha. O que eu não conse- 
gui, a pesar da prática que tenho de subir mon- 
tanhas, duvido que outrem o faça, mas desta 
vez tive 0 cuidado de munir-me dos utensílios 
de escalada, que então me faltavam e estou 
certo de que com les conseguirei atingir o 
cimo da agulha rochosa. Pelo que diz respeito à 
muralha, enquanto apresentar aquele rebordo 
saliente, é inexpugnável. Quando da minha pri- 
meira visita, a aproximação da estação húmida 
e o receio de que as previsões se me acabassem 
fizeram com que eu tivesse de ap) teme € 
limitei-me, portanto, a fazer um reconhecimento 
de seis milhas ao longo da muralha, na direcção 
de este, sem ter conseguido descobrir uma via 
de acesso ao planalto. Que devemos, pois, fazer? 

— Só vejo um partido a seguir lógicamente— 
disse Summerlee. — Se explorou a muralha para 
este, sigamos nós na direcção de oeste e procu- 
remos um ponto praticável. 

— Bem lembrado — aprovou lord Roxton.— 
la apostar em como o planalto não tem uma 
grande extensão: contornamo-lo é encontramos 
um caminho para o escalar ou então voltamos 
ao ponto de partida. 

— Como já disse Aquele nosso amiguinho — 
replicou Chullenger, designando-me, no mesmo 
tom em que falaria de um garoto de dez anos— 
& completamente im el encontrarmos um 
caminho, pelo menos um caminho fácil, em 
qpalquer ponto do planalto, pela simples razão 

le que se êsse caminho existisse o planalto não 
estaria separado do universo e não se furtaria, 
portanto, às leis gerais da sobrevivência. Adm 
to, todavia, que haja por aí alguns s 
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onde um homem exer- 
citado possa subir, 
mas por onde um ani- 
mal pesado e desagei 
tado não possa des- 
cer. O que é incontes- 
tável é que existe um 
ponto qualquer por 
onde se torna possivel 
a ascenção. 

— Como é que 0 se- 
nhor sabe isso ?— pre- 
guntou Summerlce, 
com um tom de voz 
irônico. 

— Sei pelo álbum 
de Maple White. O 
americano que me 
precedeu teve forço- 
samente de subir ao 
planalto para poder 
ver e desenhar o tal 
monstro. 

ama-se a isso 
r antes de tei 

as pro ca 
beçudo Summerlce. — 
Admito a existênci 

«do seu planalto, por- 
que o estou vendo, 
mas nada ainda me 
revelou que a vida ali 
exista sob uma forma 

    

      
   

  

admita ou deixe de 
admitir, isso paramim. 
não tem importância, 
mas também não me 
enfado, porque o pla- 
nalto 'se lhe impõe 
como uma verdade 
incontestável. 

Ao dizér isto, levantou os olhos para a alta muralha é, subitamente, com grande surprêsa nossa, vimo-lo descer da pedra em que estava 
sentado, agarrar Summerlee pelo pescoço e levantar-lhe, à fôrça, a cabeça. 

— É agora — gritou êle com a voz rouca de 
emoção — concorda ou não que a vida animal 
existe no planalto ? 

Creio ter já dito que uma franja de verdura 
unrnecia a beira da muralha. De entre essa 
ranja surgia qualquer coisa redonda e negra 
que, pouco a pouco, for avançando sôbre o 
abismo. Era uma grande serpente, com uma 
cabeça estranha, em forma de enchada. Du- 
rante um momento, no claro sol matinal, q ser- 
pente balançou O corpo no espaço, fazendo os- 
cilar a cubeça e, lentamente, recolheu e 
desapareceu entre a folhagem. 

Summerlee, absorvido pela curiosidade, não 
tinha oposto nenhuma espécie de resistência a 
Challenger, que lhe mantinha a cabeça segura, 
mas logo, afastando o colega e retomando a sua 
dignidade, protestou: 

— Seria convenente, professor Challenger, 
que quando tivesse de me chamar a atenção 
para qualquer coisa, me não agarrasse pelo 
queixo. Parece-me que a aparição de uma ba- 
nalíssima serpente não o autorisava a usar de 
semelhante liberdade comigo. 

— Pois sim, mas a vida existe no planalto — 
exclumou Challenger, triunfante. — E agora 
que o facto está demonstrado, plenamente, sem. 
chicana possível por parte seja de quem fôr, 
por mais atilado ou obtuso que seja, parece-me 
que o que de melhor temos à fazar é levantar o 
acampamento e marchar para oeste, em busca 
de um ponto de acesso, 

O terreno desigual e pedregoso tornava a 
marcha difícil, Inopinadamente. sentimo-nos 
possuídos de uma grande alegria à vista dos 
vestígios de um antigo acampamento: latas de 
conservas de Chicago, uma chave partida que 
servira para abrir essas latas, uma garrafa com 
o rótulo de «brandy», uma infinidade de outros 
objectos semelhantes estavam espalhados pelo 
chão, juntamente com um exemplar esfarrapado 
do Chicago Democras, cuja data se tornava 
ilegível. 

— Não fui eu quem acampou aí — disse Chal- 
lenger. — Por consequência dev ter sido Maple 
White. 

Lord Roxtonobservava atentamenteum grande 

  

    
   

  

   

    

   

      

   

   

        
   

    

    

   
   

   
    

           
   
      

       

   
   

   

        

     
    

   

    

feto arbóreo que estendia a sua sombra por sbre 
o lugar do acampamento. 

— Façam favor de vêr— disse êle. — Está 
qualquer coisa assim com ares dum poste 
cador. 
Um bocado de madeira rija, pregado na dr 

vore, indicava a direcção de oeste. E 
—"Tem razão — acudiu Challenger —o no 

predecessor, concebendo perfeitamente os 
os da sua emprêsa, foi deixando atrás d 

Éstes sinais para guiar futuras pesquizas. Talvez 
mais adiunte encontremos outros vestígios d 
sua passagem. k 

Com efeito, mais adiante, encontrámos um 
outro vestígio, mas o mais imprevisto e hore, 
rivel. Rente à muralha de rochas crescia um 
enorme massiço de bambus, como aqueles atras 
vês dos quais tiveramos de abrir caminho. À. 
maior parte dêles tinha cêrca de vinte pês de 
altura, muito grossos na base e muito aguçai 
nas extremidades, constituindo uma espécie d 
formidáveis chuços. Ao passarmos, pareceu 
vêr alvejar qualquer coisa entre as hastes dos | 
bambus. Espreitei e vi uma caveira. O resto do 
esqueleto jazia a distância de alguns pés. | 
Uma vereda rápidamente aberta atravês dos | 

bambus, com os machetes dos nossos indígenas, 
ermitiu-nos examinar de perto êsses tristes. 

despojos. Do fato restavam só alguns farrapos. 
uns restos de calçado aderiam aos pés. O morto 
não podia deixar de ser um branco. 
Apanhâmos encre os 05505 um relógio de oiro, 

com amarca do fabricante «ludson, New-Yorks. 
uma corrente de que pendia uma lapiseira e uma 

igarreira de prata, com as iniciais J. Cy de 
A. E, S., mostrando o estudo de conservação do 
metul que o drama não remontava à uma époei 
muito distante. 

— Quem seria ? — preguntou lord Roxton. = 
Pobre diabo! Creio bem que não lhe devia ter. 
ficado um osso inteiro. Í 
—E o bambu atravessa-lhe as costelas!— 

observou Summerlee.— É uma planta que cresce | 
muito depressa, mas em todo o caso não se pers! 
cebe bem como é que o bambu poude crescer 
até à altura de vinte pés depois que o cadáver 
ali está c através do corpo, portanto. 

— Pelo que respeita à identidade do morto, 
parece-me que não há dúvidas — disse Challen-, 
ger.— Quando subia o Amazonas, para me jun- 
tar aos senhores, fui fazendo as minhas pesqui- 
zas acêrca de Muple White. No Pará nada se | 
subia a seu respeito. Felizmente cu tinha uma 

dicação precisa, um desenho do seu álbum 
que o representa almoçundo, em Rosário, na | 
companhio de um eclesiástico. Encontrei O tál 
padre e, se bem que êle fôsse um maçador com, 
o mau gôsto de se enfadar sempre que eu lhe 
demonstrava o efeito corrosivo da seiência mmol 
dera sôbre us suas crenças, obtive a seguinte 

    

    

   
      

    

   

  

  

      

  

    
    

    

   indicação: Maple White tinha passado em Ro- 
sário havia quatro anos, isto é, dois anos antes 
do caso fortuito que me tornou testemanha da 
sua morte. Quando passou em Rosário, Mai 
Wihite tinha por companheiro um outro amés, 
ricano, seu amigo, chamado James Colver, 0. 
qual, não tendo desembarcado, não se encon 
trou'com o padre. Portanto, não pode haver ds 
vida de que, neste momento, temos diante dos. 
nossos olhos os restos mortais de James Colve 

—E também não pode haver dúvida — acres. 
centou lord Roxton— de que morreu empalado. 
nos bambus, ou porque tivesse cuido ou porque: 
fosso” aticado do alo da muralha. ANNIRANA 
outra hipótese, como se poderá explicar que êle | 
tivesse podido arrastar-se até ali com oco 
esfacelado e como explicar ainda o fneto d 
estar o corpo atravessado por bambus, cujas. 
hastes excedem em muito u nossa altura? 

Um pesado silêncio se seguiu a estas palavras, | 
verdado todos nós compreendemos. À cora 
da muralha avançava sôbre o maciço de, 

bambus: indubitavelmente o homem tinha caido 
acidentalmente ou...? E esta terra misterios 
começava já para nós a rodeur-se de trágici 

ágios. 
Em Silêncio retomámos o saminho as 

das escarpadas rochas, iguais e ininterruptas, 
como Esses monstruosos icefields dos mares an 
tárticos que, segundo dizem, barram o horizonte 
dum extremo ao outro e dominam, duma al 
enorme, os mastros do navio explorador. Ào ef 
de cinco milhas não tinhamos encontrado ain 
uma brecha nas rochas, quando, de súbito, se 
timos renascer a nossa esperança: numa anf 

  

  

  

  

    

  

      

   

     



      tuosidade da rocha, que a chuva não podia atin- 
Bir, uma seta grosseiramente traçada a giz 
indicáva-nos a direcção de oeste. 
-a Ainda Maple White! — disse Challenger. 

— Êle pressentia que não tardariam a marchar 
sôbre as suas pégadas. 

— Mas êle tinha giz ? 
— Encontrei no seu saco de viagem uma 

caixa de lápis de posteto e recordo-me de que 
o branco estava quási consumido. 

— É uma prova — disse Summerlee, — Só 
nos resta continuar a caminhar para diante, 
como le nos indics 
Uma segunda seta branca, algumas milhas 

is adiante, deteve-nos diante dum ponto de 
muralha onde se abria uma estreita fenda. Na 
fenda, uma terceira seta, com a ponta virada 
para Cima, parecia convidar-nos a subir. 

As paredes desta abertura eram tão altas, o 
pedaço de céu que lá em cima se via era tão 
estreito e reduzido ainda pela dupla franja de 
verdura, que a custo chegava até nós uma vaga 
claridade do dia. Havia já muitas horas que não 
Comiamos e a marcha difícil sôbre as pedras 
sôltas do caminho tinha-nos literalmente arra- 
zado, mas os nossos nervos excitados não nos 
permitiam descançar e, por isso, enquanto por 
ordem nossa os índios tratavam do acampamen- 
to, partimos a tentar a escalada, levando con- 
môsco os dois me: 

    

    

  
  

   

  

    

ais, na entrada, de qua- 
senta pés; as paredes íngremes -t- lisas aproxi- 
mavam-se rápidamente uma da outra, formando 
'um Ângulo agudo ; não havia, por ali, nenhuma 

sibilidade de subir e não era aquilo certa- 
mente que Maple White quisera indicar-nos. 
Descemos até ao fundo da fenda, cêrca de um 
quarto de milha e prontamente o olhar afeito de 
lord Roxton descobriu aquilo que procuráva- 
mos: lá muito em cima, no meio das trevas, 
percebia-se um círculo de sombra mais densa, 
que devia ser a entrada duma caverna. 

Para nos certificarmos, bastou-nos trepar por 
cima dos blocos de pedra que se amontonvam 
contra a parede. Era, efectivamente, uma aber- 
tura na rocha e num dos lados desta abertura 
havia ainda uma outra seta. Era aquele o cami- 
nho seguido por Maple White e pelo seu infor- 
tunado companheiro. 

Na impaciência em que estávamos, decidimos 
proceder imediatamente a um reconhecimento 
Lord Roxton tinha consigo uma lâmpada elte- 
trica de bôlso e serviu-se dela para iluminar o 
caminho. Avançava precedido da pequena man- 
cha redonda de luz e nós seguiamos sôbre os seus 
passos, a um de fundo. 

A caverna era devida à acção das águas, que 
lhe tinham pulido as paredes e juncado o solo 
de calhaus rolados. Foi preciso baixarmo-nos 

entra 
extensão de cincoenta jardas o caminho 

era plano, depois elevava-se a uns quarenta é 
cinco graus e a seguir a subida tornava-se tão 
rápida que tivemos de trepar de gatas, fazendo 
rolar as pedras debaixo das nossas mãos c de- 
baixo dos nossos pés. Bruscamente, lord Roxton 
soltou um grito: 
— Fechado! 
A luz amarelada da lâmpada mostrava-nos um 

amontoado de rochas que nos tapava a passa- 
gem. 

— Foi a abóbada que abateu... 
Afastâmos alguns blocos, sem resultado, ex- 
do-nos a sêr esmagados, porque os pedregu- 

lhos maiores estavam mal firmados e ameaça- 
vam rolar de escantilhão pelo declive. Eviden- 
temente o obstáculo era irremovível. O caminho 
por onde Maple White tinha passudo já não era 
praticável. 

Silenciosos e abatidos, descemos às apalpade- 
las, na treva que nos rodeava. Mas antes de 
chegarmos abaixo, deu-se um caso, que os acon- 
tecimentos que depois sobrevieram revestem de 
uma certa importância. 

tavamos reunidos, em grupo, por baixo da 
abertura da caverna. quando um bloco enorme 
veio cair junto de nós, com um estrondo terri- 
vel, Tinhamos escapado de bôa! E como dis- 
cutissemos de onde o bloco poderia ter vindo, 
os dois mestiços, que acabavam de. 
tura, disseram-nos terem visto o bloco rolar 
diante dêles. Devia, portanto, ter partido do alto 
da fenda. Erguemos os olhos, mas não distin- 

| guimos o menor movimento nas sebes que a or- 

    
   

  

  

    

   

  

  

    

            

   

  

podiamos duvidar de que 
sava, prova evidente de que havia 

avam. Todavia, não 
a pedra nos 
no planalto uma humanidade, que nos era host 

Batemos em retirada, vivamente emociona- 
dos com o incidente e preocupados com as suas 
eventuais consequências. A nossa situação, que 
já anteriormente nada tinha de alegre, podia 
tornar-se trágica se a oposição voluntária do 
homem ajudasse o obstrucionismo cego da na- 
tureza. Todavia, a nenhum de nós, vendo por 
cima da sua cabeça aquela orla misteriosa de 
verdura, ocorreu a idea de regressar a Londres 
sem lhe ter devassado os segrêdos. 

De regresso ao acumpamento, discutindo a 
situação, concordâmos em que o melhor era con- 
tinuarmos a nossa exploração em tôrno do pla- 
nalto, a fim de encontrarmos um ponto acessi- 
vel. “A muralha, sensivelmente mais baixa, 
começa a obliquar para o norte e, supondo que 
ela representava o arco de um circulo, a circun- 
ferência não podia ser muito grande. Na pior 
das hipóteses, dentro de poucos dias encontrar- 
“nos-iamos no ponto de partida. 

Nesse dia caminhámos vinte e duas milhas 
sem que se abrisse diante de nós qualquer nova 
perspectiva. Um pormenor que convem acentuar: 
Sabiamos pelo barómetro que, desde o sítio em 
que deixtramos os barcos, o nível do solo se 
elevava constantemente e que deviumos estar a 
tma altitude de três mil pés, do que resultava 
uma mudança bastante sensivel na temperatura 
e na vegetação. Estavamos livres das miriade: 
de insectos que tornam insuportável aos viajantes 
a região dos trópicos. Vêem-se ainda algumas 
palmeiras e outros fe- 
tos arbórcos, mas já 
se não encontram as 
grandes árvores do 

onas, Com pra- 
zer voltei a vêr as 
«campainhas», as flo- 
res da paixão é as be- 
gónias, que no meio 
destas rochas inósj 
tas me recordam o 
meu país. ma begó- 
nia vermelha, entre 
outras, tinha exacta- 
mente o colorido» 
duma outra que flo- 
resce num vaso a 
uma janela de certa 

ila» de Streatham. 
Mas estou evocando 
recordações íntimas, 
que não veem para o 
caso. 

Na noite que se se- 
guiu a êste primeiro 
din de explorações, ti- 
vemos uma aventura 
que nos tirou por com. 
pleto tôdas as dúvi 
das acêrca das mara- 
vilhas de que tão pró- 
ximos estavamos. 

Quando lêr o que 
lhe vou narrar, meu 
caro sr. Mac Árdie, 
convencer-se-há de 
que não comprometi o 
jornal numa emprêsa 
insensata e que pode- 
mos contar com al- 
guns números sensa- 
cionais, quando o pro- 
fessor Challenger con- 
sentir na publicação 
dêstes 
to, nem eu me arris- 
caria a publicá-los 
sem apresentarem In- 
gluterra as provas do que afirmo, receando ser 
tomado. pelo mais descarado intrujão que em 
todos os. tempos deshonrou o jornalismo. Es- 
tou certo de que concorda comigo neste ponto 
e que não comprometerá os créditos da Ga- 
elie sem ter provas com que faça frente aos 

inevitáveis ataques da crítica e da troça. 
Assim, o relato do extraordinário incidente 
ue vou fazer-lhe, que lhe forneceria um ma- 

gnifico artigo, irá tranquilamente aguardar na 
sua pasta o momento oportuno de ser publicado. 

O caso passou-se em menos de um relômpago. 

  

       

      

   

  

  

    

   

  

  

   

  

  

  

Ao passarmos, pareceu-me ver al 

ILUSTRAÇÃO 

Lord John Roxton tinha morto um dêsses ani- 
maizinhos a que Chamam ajutis, que se parecem 
com o porco, tinha-o cortado ao meio, dando 
metade aos nossos índios é pondo o restante a 

      

e nós apertavamo-nos em redor da fogueira. 
uma noite sem luar, mas algumas estrêlas bri- 
lhavam. no céu, permitindo-nos distinguir um 
pouco da planície ao nosso redor. Bruscamente, 
do mais espesso das trevas, despenhou-se sôbre 
nós qualquer coisa que agitava uma cauda longa, 
como a dum acroplano: durante um momento, 
duas asas de coiro ubriram-se como um docel 
por cima do nosso grupo e à luz da fogueira dis- 
tinguímos um comprido pescoço de serpente, 
dois. olhos ferozes, vermelhos e ávidos, um 
grande bico pendido e orlado, com grande sur- 
rêsa minha, de pequeninos dentes que reluziam. 
im minuto depois a visão tinha desaparecido 
com o nosso repasto. 
Uma sombra enorme, da largura de vinte pés, 

flutuou no ar; as suas asas monstruosas oculta 
ram-nos as estrêlas durante um segundo e de- 
pois desapareceram por cima do planalto. Con- 
Servavamo-nos tolhidos de surprésa, em redor 
da fogueira, semelhantes aqueles heróis de Ho- 
mero que recebem a visita das Harpias, quando 
Summerlee rompeu o silêncio 

— Professor Challenger — disse êle, com vós 
grave e trêmula de comoção — apresento-lhe 
minhas desculpas. Não tenho sido justo consigo, 
peço-lhe que esqueça o que se tem passado ci 
tre nós. 

  

  

      

   

    

  

  

  

    
  r qualquer colsa entre. 

as hastes dos bambus 

Proferiu estas palavras com tôda a cortezia 
e os dois homens, pela primeira vez, trocaram. 
tam apêrto de mão. Ao menos ul 
mhúmos, ainda que a trôco 
a aparição do primeiro prerodactilo. 

Se a vida pre-histórica existia no planalto não 
alevia, contudo, ser muito abundante, porque 
«três dias mais se passuram sem que ela se nos 
ananifestasse, Durante êsses três dias ntravessá- 
anos, na direcção do norte e na de este, uma 
região estéril e repugnante, em que alternada-| 
«mente encontrávamos terrenos pedregosos e 
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pfntanos frequentados pelas aves selvagens. Do 
ado de este, à região cra verdadeiramente in 
cessível c, se não fôsse uma espécie de curreiro 
praticável mesmo junto à muralha teriamos de 
voltar para trás. Por várias vezes nos sucedeu 
enterrarmo-nos até à cintura no lôdo dum an- 
tigo pântano. Acresce que a região. é infestada 
de serpentes jararacas, as mais venenosas e as 
mais agressivas de tôda a América do Sul e a 
cada momento viumos os horriveis au 
learem ou levantarem-se sôbre a 
dos pântanos, conservando nós, à cautela, sem- 
pre as armas preparadas para o que desse e 
viesse, Conservarei sempre, como um pesadêlo, 
a lembrança dum certo sítio. que parecia ter 
sido pelas serpentes escolhido para ninho co- 
mum. Era uma depressão de terron 
de funil, a que os 
ichens em decom- 

    

  

  

   

    
     

    

côr lívida. As ser- 
pentes fervilhavam 
nesse luga 
do-se em tôdas as 
direcções e como as 
jaruracas teem a 

    

como elas era 
uito numerosas 

para que as pudes- 
semos matar tôdas, 
largâmos a fugir é 
só purômos quando 
estavamos exau 
tos. Quando olh 
mos para trás. 
também a me 
dêste es; 

  

   
jamais se apagará, 
vimos lhes distint 

       
xando e leva: 

vês dos 
s. No mapa que 
mos elaborando 

chamamos a êste lo- 
cal o «Pântano das 
Jarara 

  

    
Desta banda a 

muralha de rochas. 
udava do planalto 

de côr. 
verme 
chocolate e 1 
bordo a vegetação 
era menos dens 
mas continuava q 
ser cada vez mai: 

    

     

  

      

  

  

se eu, no discurir-se 
a situação — é fatal 
que as da 
chuva algures de- 
vem ter cavado um 
escoamento nas ro- 
chas. 

—O nosso amigo 
tem lampejos de 
bom, senso! — dis- 
se Challenger, batendo-me uma palmada no 
ombro. 

Sim — repetia cu— as águas da chuva devem 
ter um escondouro. 

— Certamente êle existe, mas infelizme 
por nossos próprios olhos nos temos certifi 
não deve ser por estas rochus que as águas 
escoam 

Mas então, por onde se somem elas ?-— in- 
sistia eu. 

— Parece-me que se pode presumir que se 

  

     
   

      

  

Um minato depois a visão tinha desaparecido com o nossofr 

as águas se não escoam por fora é porque teem 
um escondouro interior. 

- Hã, portanto, um lago no meio do pla- 
nalto? 

— Sem dúvida. 
— E um lago que deve ser uma antiga cratera 

Summerlee— porque estas rochas 
te, de formação vulcânica. Seja 

como fôr, suponho que a superfície do planalto 
é inclinada do exterior para o interior, em tôda 
a volta e que, por consequência, há ho centro 
uma grande tónlha de água, que comunica tal- 
vez por um conduto subterrâneo com o pântano 
das jararacas. 

À não ser—objectou Challenger — que a 
ape o equilíbrio. 

3 os dois sábios embrenharam-se numa des- 

    
   

  

   

  

     

    

jas discussões seleníficas em que para um pro- 
fano tudo quanto se diz é como se lôsse dito em 
chinês. 

Ao sexto dia de exploração acubimos de dar 
a volta ao planalto e achâmo-nos novamente no 
local do nosso primeiro acampamento, ju 
solitária agulha rochosa. Estavumos m 
sanimados, porque 0 exame minucioso da m 
ralha nos tinha convencido de que não havia um 
único ponto por onde um homem, por mai 
rojado, pudesse tentar com probabilidades esca- 

  

  

        
  

  

lar o planalto e porque já não podiamos contar 
com o caminho traçado por Maple Whit 

Que fazer ? As nossas provisões não diminli 
ram muito, graças nos recursos que a 
proporcionava, mas não deixariam de esgotar-se 
mais dia menos dia. Dentro de dois meses nes: 
tação das chuvas ia começar. Para tentar abrir 
um caminho numa parede rochosa de tal altura 
e nármore não tinhamos nem 
tempo nem os utensílios necessários. Não é, pors 
tanto, para admirar que nessa noite nos eni 
rassemos uns «os outros com um ar sombrio € 
preocupado e que as palavras trocassemos 
ao procurarmos as nossas coberturas para. nos 
envolvermos durante o sono. tou ainda à ver 
Challenger, sentado, como. 
uma rá cabeça entro as mãos, pers 

dido no seu cogitar, 
atender às 

boas noites» que, 
costumo dirigi 
intes de adormecer. 

    

  
    

       

    

      

    

     

  

Mas Cha ilenger, 
ue tão diferenteme 

  

    
pira 
cupação é cont 
tamento de si mi 
mo! Quando nos 

para al 
maçar, no seuolhar 
lia-se um lampejo 

de falsa modéstia, 

   
     

  

nto, arqueava O 
peito, metra a mão, 
napo leonicumentes 
na abertura do cl 

e, na atitude em 
que poderiamos 
imaginá-lo em es 
vátua, em Trafulgar 

mais um 
horror a juntar aus 
horrores  artisticos 
de Londres! 

— Eureka! 

  

   

  

ex- 
cla 
dentes reprilhando 
num esgare de sor= 
riso, por entre a bar 
ba. — Podem felicis 
tar-me; senhores, & 
mútuamente podes 
mos também felici 
tar-nos. Resolva 
problema ! 

— Encontrou um 
caminho 
mos ao 

   

  

  

    

  

os eu fiquei= 
boquiabertos. Chals 
lenger queria al 

mar a possibilidade de treparmos à agulha? 
Mas um abismo medonho separava-a do plãs 
nalto! 

— Nunca poderemos transpor o intervalo-= 
gagueiei eu. 

— Mas podemos cl 

  

    

ar até lá acima — rese 
pondeu êle — e logo que estejamos no cimo da 
agulha eu lhes provarer que as minhas faculdas 
des inventivas ainda não estão esgotadas. 

(G 
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Ver, nos n.º 29, 30 e 31 as condições e prémios do concurso do romance 
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A ESCOLA MÉDICO-CIRÚRGICA DE NOVA GOA 

ILUSTRAÇÃO 

PORTUGAL DALEM MAR 

  

  

      
    

      

tem sido, A Escola Médico-Cirárgica de 
j imprensa de vo de la 

isboa. Reproduzi 
pal daquela Esc 

  

   

ensino superior que goza de justo renome 
tramar, 

O sr. Dr. Aires de 
professore 

um dos seus mais prestigiosos. 
demiologista recindo e distinto. 

já muito, a lume um excelente 
ola com grande brilho. 

   Os alunos formados pela Escola tem demonstrado 
eloglientemente nas nossas faculdades os conhecimen- 
tos e preparação que de lá trazem. 

No oval suy professor Dr. Idalê 
de Melo, bacte sta de nomeada, mui 
nos meios sciei estrangeiros e 01 
É o actual chefe dos serviços de saúde da Índia. 

No oval inferior: o professor Dr. Aires de S 
tem prestado à Escola os mais rel i 
ligenciando imprimir-lhe uma fei 
ponto de vista pedagógico. 

    

            

  

    

  

       

    

  

  

   
          
        
    
    
    
    

  

  

  

desenvolvi dade do Lobito, um dos 
  

melhores portos de Anio! do caminho 
Benguela, que né 

extensão de jus quilómetros e cuja penetração 
e Ko 

   de ferro almente conta a   

  

visa a região mine a. À vida social     
no Lobito, acompanha no seudesenvolvimento   

sos matoriaia de cido 

  

sim,     
  quele aglomerado urbano relativamente recen-   

  

agremiações desportivas, o    o Lusitano Sport Chib ea 
    mbro, excel. 

   musicel composto de trezs Gguras, sob ar   

  cla do sr. Manuel Pinto Cardoso, que se v8 4 
esquerda do grupo llermos e de que é 

  

director o sr, Carlos d'Alme 

  

a (do centro do 
mesmo grupo) 

   



  

      
    

  

E Totó, o guarda da quinta, 
O mais fiel dos moloss 
Dormia, talve; sonhando 
Que lhe'vinham trazer ossos. 

(Os dois primos, nésse dia, 
Andayam de tal maneira 

2 maior maldade 
Servia p'ra brincadeira. 

  

   
  

  

  

  

      

Rolando a barrica os dois Mer gulham como dois pregos! -. 
Vão p'la ladeira arrastados... - ida lhes vale o gritar! 
No rio caudaloso, ao fundo, « lim volta não há 
São os três precipitados. Só Totó sabe nadar 
  

    

        
  
  

3 

] 
) O Tótó, 'squecendo o mal Os primos salvos, repêsos, 

e lhe quizeram façer, Juram não mais fazer mal... 
| )bedece ao seu instinto -..Foi proveitoso o exemplo 

É não os deixa morrer. Que lhes deu um animal. 

       



      

    
   
    
      

    

   
    

    
   

   

    

    

    
    

   
    

   

PALAVRAS CRUZADAS 
(Passatempo) 

Mi cs .mMooe 
lzbãe 9 o 
12 13 YA 14 
16 Giu 

B mm 
20 2122 

Há 27 
29 30 YA 31 
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37 

BATA oo 
Horizontalmente: 

1 Número. — 5 Possessivo.— 8 Na América. — 
12 Artigo. — 14 Cometer um crime. 
pensável à vida. — 16 Catedral. — 17 Cargo ce- 
leste. — 18 Afirmação alemã. — 1 
fico.— ao Ruina.— 23 Quimera. — 
—a% Moda. — ay Artigo árabe. —31 Ieroi doar. 
3a Ande. — 33 Rio da Itália. —35 Arma do 

* Cupido. —37 Cognome de um rei. 

—3g No Oriente. 
Verticalmente: 

à Duas letras de Cacilhas 
==4 Cantora afamada. 

Caminhavas. 
 Diminuitivo de um nome masculino. — 11 Zanga 
— 13 Tecido. — 15 — Ópera conhecida. — 20 Be- 

A 
Ha 11 

  

UE 28 26 25 
Wa 8 

BA 32 
Es 3 

EBEHE 
O 

a 

  

15 Indis-     

   

  

ortográ- 
Suissa,    

  

E sgLigud 

  

   

  

3 Animal de Peru, 
Mês.— 6 Tempo de 

  

  q Pelo chão. —10 

   

    

   -32 Palavra holandesa. — 34 Caminhe 
30 Possessivo. 

        
    
    
     

      
     

O caixa (apanhado em dar trôco a menos): 
—Peço desculpa. “Todos nós nos enganamos. 
perfeitamente humano. 

O freguês: —ois sim, mas a maneira por- 

"que O senhor se engana em seu favor é que é 
perfeitamente deshumano. 

     

  

UM BOM    NE G 

  

Litis— Avôcinha, go 
sim, meu amor. 

  

     

  

PN SS A TEM 

ÓCIO 

      
de comer borbons de chocolate? 

Liti:—Olhe, então, compre-me a avôrinha uma porção dies, que eu dou-lhe um, sim ? 

       

  

DONDE PRINCIPIA A CARIDADE 

Pai 
de ti mesmo? 

Filho, mau estudante: 

severo: — Mas que más noias! “Tu não tens vergonha 

  Não, papá, com franqueza. O papá 
prometeu-me cinco mil réis, se eu trouxesse bôas notas para 
casa, é eu sei que 0 papá agora justamente precisa fazer 
ecónomias. 

   DIAR 

  

— Parece-me que meu 
pai nunca poderá ouvir fa- 
lar no nosso casamento. 

Ele: — Perfeitamente; so- 

mos nós que lhe falaremos 

PISA Entre pais e mães vôem-se aqui seis, aflutos com o trambulhão 
Eno dos rapajes. 

OS QUADRADOS DE DOMINO 

“Solução do número 33) 
PALAVRAS CRUZADAS 

(Solução do número 33) 
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A gravura mostra uma solução exacta, fi-! 
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cando os dois quadrados brancos no centro. 
  no exemplo que apresentâmos no número 

terior, não aconte    e encontrarem-se Os 

N
S
o
>
-
<
>
H
-
>
N
o
o
 

E
-
E
R
-
N
-
E
R
S
-
 

números todos, sem excepção, em qualquer 
ponto dá margem, teria sido um caso fácil, por- 
que bastaria apenas trocar êsse número que fal- 
tasse com um branco onde quer que êste esti- 
vesse. 
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UMA LETRA EM PEDAÇOS 

  

E dessa forma o problema não chegaria a ser 
problema. Mas em vista dus circunstâncias é 
impossível alguem aproveitar-se de semelhante. 
artifício. ER A 

(Problema) 

  

Um agiota, ci- > 
tado a compare-        

cer no; tribunal N 
para responder 
porváriasinjárias a A 
dirigidas a uma 
das suas vítimas, 5 
mostra-se impa- 3 

  

    

    

  

porque o 
fazem esperar 
muito tempo e diz - 
ao porteiro. 

— Então 

      

cha- 
“Cortando esta letra E em cinco bocados apé- 

nas, poder-se-hão ajustar êsses bocados de modo. 
a formarem um quadrado perfeito ? 

mem. Há outros Damos aqui tôdas as medidas em centimetros 
ladrões a julgar para que não haja dúvidas emquanto às propor- 
antes do senhor. ções exactas da letra. 

mamme ou não 
me chamam? 
— Espere, ho- 

  

39 
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— Aspirações universitári; 
so serviço da Nação. 

  

  As livrarias AILLAUD e BEI 

        

TRANGEIROS 
s NOSS 

AMIGOS 
DA GUEST RUAS    

ALBERTO INSÚ 
Na pequena nota que, no penúltimo número 

desta “revista, inserimos, dentro desta mesma 
secção, salientando a activitate lusófila, no 
campo luerário, do distinto publicista e 
mata cubano, sr. Eduino dê Mora, alu. 
Alberto Insita, compatriota daquei 
nomes vitariosos da novela espanhola conte; 
porânea, como participante dêsse grato esfórço 
Em favor das nossas leiras. Dissomos então que 
êle, como director da torial Renascimento, 
de Madrid, se propusera difundir nos vastissi- 
mos mercados que 0s livros espanhois disfrutam, 
quer na peninsula, quer nas Américas filhas dá 
Sua raça, algumas das obras mais represent 
do aciual movimento literário portuguê 
iniciativa, que não se linutou a promessas e que 
é de molde a inspirar-nos só reconhecimento e 
simpatia pelo ilustre escritor, de sobra justifica 
a inclusão da sua vera efígie é do seu nome nesta 
galeria de amigos das letras portuguesas. 
fanto mais honrosa à amiçade de Alberto Ins 
For nós quanto é certo que se trata de um valor 
literário de primeira plana, de cuja pena de no- 
velista, possuidora de superiores dotes de obser- 
vação é de uma técnica segura e audaciosa, 
teem saido livros admiráveis. Felizmente, a sua 
obra já se não encontra por completo ignorada 
do nosso público. Mercé de bôas traduções de 
alguns dos seus vigorosos romances, aparecidas 
entre nós nos últimos tempos, o nome de Alberto 
Insia tende a vulgarisar-se em Portugal. O Preto 
ue tinha a alma branca e À Mulher que precisa 

de Amor, ambos pertencentes à Colecção de Hoje, 
são romances seus, de uma originalidade palpi 
tante, em que o estudo dos caracteres e dos meios, 
no primeiro o teatral, no segundo o literário, 
são feitos com mão de mestre. 

    

  

    
    

      

  

     

  

   

  

     

TRAND dão gratuitamente tôdas as informações às consultas bibliográficas que lhes sejam feitas 
e fornecem todos os livros nacionais e estrangeiros, sendo éstes vendidos ao cambio do dia 

   

     
   

    

  

    

  

    

     

   

    
   

   

    
     

  

      

  

    
         
    

EM FEVER 

  

TIRO DE   

MEDICINA 

Castro Enem (Lroxarno) e Luís Fira 
Quixreta — Um caso de doença de Guel 
Estudo clínico e anatomo — patológico. 5a 
e. estampas. 

Costa (A. Cetesrixo Da) — A Ilistologia e 
Embriologia. (Faculdade de Medici 
—O Ensino Médico em Lisboa). 208 » Bo c 
estampas. 

    

      

  

SCIÊNCIAS CIVIS 

Gusuão Mavrima (Mário) e Rui be Lava P 
nema DE Mro— Notas à lei do mg 
1 “E 76 p. 

«ovês Dias (Jarme) 
rativa portuguesa. 45 

ia Neto (João) — ea lação ão usual 
bre processo civil e comercial. 1a8 p. 
155300, 

Disto Lounrmo e Mário DE ALMEIDA — ne) 
uilinato civil e comercial nos tribunais, (Act 
ização é anotações). 3a7 p. 8.º — 205500, 

Rins (José Avanro nos) — Reforma do 
cesso civil e comercial. —I parté— Relatór 
texto dos Decretos n.º 12,353 e 12488, qa. 
rápso. 

Vaz Senna (Anmiano PaEs DA SILVA). 
Enfiteuse no Direito Romano, peninsular é 
tuguês. 1237 p 8º 

     

  

  

   
    

   

POLIGRAFIA 

ante em "Tomar e ar 

  

Breve Rorriro do vi: 
redores. .. 15 pa 1500 
Canvo José Pevno no) — Touros. (Arte 

    

  

     
tuguesa). 198 p. 8.º — 05500. 

(Lu Sins) — Mussolini, Garibalil E 
rad. de À. Augusto dos Suntos. 208 p. E 

  

      pareceu agora uma nova revist 
Semiana Portuguesa, dirigida, pelo + 
Rodrigues e prometendo a colaboi 
critores e jornalistas portugueses de maior no 
meada. É semanal e contém um grande nús 

   

   
    
    

       

   

de sec política à humoristica, pa 
sando pelas a, tauromáquica, 
tística, literária, teatral, musical, etc, 

A Associação Protectora dos Animais 
ndo a lume, com regularidade, o seu órgã 

Seu conteúdo é pautado pelas ideus 

      

lantrópicas que distinguem aquela agrei 
incitar os homens à tratarem com cui 
os irracionais que, nalguns dos seus mais 

   
trabalhos, os condjuvam. 

== Nos seus tomos trimensai 
icur-se a Revista de Guimarães, editada p 

Sociedade Martins Sarmento. Problemas de 
tória local e geral, folk-lore, linguagem, af 
logia, ete., são versados nas suas piginas Ci 
amplitude 'e saber. 

um. grosso volume, foi-nos enviada 
tatística do Comércio e Indústri 
de Moçambique, relativa q 1925, 
com muita proficiência, pel 
das Alfândegas daquela! nossa posstsddãs 
quadros, mapas e gráficos são precedidos 
inteligente relatório firmado pelo sr. Marindi 
Fonseca, que superintende naqueles serv 

    
     

     

  

     
    

  

AS SEEN AT 

CONTINENTE E ILHAS.. Fa 
RICA OCIDENTAL E ORIENTAL. Ji 

INDIA MACAU E TIMOR . 
HA 

ESTRANGEIRO 

40 

  

      

          

US RUA SSD AS LUIS 
Trimestre Semestre Anual 

e . a a Escudos 22500 Escudos 44500 Escudos | 
5 ES 25500 » Soo ”     

  

Ra 4 anão » 5900 " 

SEE q dois E ES E E 

TER GANCHO: 

 



RAND 
ALLAUDEB

ERT 

LIVRARIAS
 

4 ANO 
2 VOLUMES 

o 1º e 2.º Semestres 

Cada volume 

encadernado 

ESC. 68800 

Capa em percalina 

com ferros especiais 

para cada volume 

ESC. 12800 

Capa 

e encadernação 

(cada volume) 

ESC. 20800 

Pedidos aos editores : 

LIVRARIAS 

AILLAUD 

E BERTRAND 

73, Rua Garrelt, 75 

LISBOA 

“Todos os coleccionadores e assinantes da «ILUSTRAÇÃO» que queiram encadernar os 2 volumes, 
devem remeter à redacção, Rua Anchieta, 25 — Lisboa, os números 1 a 12 para o 1.º volume, e os 
números 13 a 24 para o 2.º volume. 

Os volumes devem ser encadernados com as páginas dos aníncios e respectivas capas de 
brochura.  



  

  

  

  

  
  

     
As palavras «Fratt 

o rótulo, são marcas 
da fábrica registadas, 

  

Durante mais de 50 anos ENO'S «Fruit 
Salt» conquistou pelas suas qualidades tera- 
pêuticas, a aura universal como salvaguarda 
natural da saúde; em todo o mundo é to- 
mado por novos e velhos, 

  

     
  

  

De que depende a saúde ? Dum simples 
gesto que se faça ao despertar, Deitar num 
copo de água uma colherada de ENO'S 
«Fruit Salto, pó fino e branco, que não con- 
tém nem assucar, nem sal mineral purga- 
tivo, mas que contém a maior parte das 
propriedades benéficas dos frutos. 

          

  
  

   

À Supremacia do “Eno” está justificada 
ENO oferece-vos — meio mais agradável, 

o mais seguro e o mais 
servar contra a constip: 
digestões laboriosas e as enxaquecas que 
alteram a côr do rosto e prejudicam a acti- 
vidade, 

ENO é verdadeiramente o amigo do estô- 

mago, do figado e do intestino — portanto o 
auxiliar natural da bôa saúde, A sua compo- 
sição duma pureza ideal, e a sua enc 
gular, is de cincoenta 
anos a superioridade mundial do ENO. 

      
     

Uma colher das de café, num copo de água, de manhã e à noite 

ENO's “SAL DE 
FRUCTA” “FRUIT SALT” 

Depositarios em Portugal: ROBINSON, BARDSLEY, & Cº Lp. 

8, Cais do Sodré LISBOA 

  

        
        
  

  

      

             


